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CORREIO PAULISTANO 
Xarlfact de oatradas de Corvo 

Como  Babem os DOEBOH lâitores pela noti- 
oia que transcrevenioíi do Jornal do Com- 
meroio, o Centro da Lavoura a do Cominer- 
cio, da edita, consul lado paio ministro da 
agrionltura «obre as iDodlflcaçSefl do tarifas 
propOBtis pelaa estradas ia ferra S. Paulo e 
Rio de Jaaeiroe S. Paulo Railway, manifeg- 
tou-se ooQtra oaoootdo projectado eatr^ e^s 
companhias. 

Nao ceaauramoB o goferao por haver iioa- 
sultado o Gealrtyda Lavoura o do Oommer- 

óio em assumpto qua ínteroasa a essas dòui 

imporlaote» ramos da iodastria ; todavia, 
tratando-se da tarífus de estradas de ferro 

provioaiacs, e o accordo projeclalo entre 
cilas iotaresaando direcUmeate á laioura 

a ao commercio da proviaoia do S. Paulo, 

onda existam asaooiagaes da mesma natureza, 
como o Club da Livoura de Campinas, mais 
acertadamente procederia o governo so pro- 

curasse por seu intermédio coasultar também 
08 inlerassea provlnoiaes. 

A conseqaonoia do erro do governo, 'posdõ 
de lado a consulta dos inti3rasses\dá;lavoura 
e do oommeroío da proviauU de S. PaulOi 
para aò oarlr a opinfSo de uma aasooisgao 
muito interessada na cèntralissgaa do com- 
meroio do caféf não pudia deixar de aor a 
ooodemniçSo do projecto de modi&aaçSo de 
tarifas, ot-gauisado petaa duis estradas acima 
menoionadas, e que tom por flm, não aó pro- 
mover a prosperidade dessas emprozaa, aug- 

meatuodo-lhea o trafego, como sa.tiafazer a 

uma palpitante nucessidade da lavoura e do 
oommercio de uma zona agrícola importante 
da província. 

O aocordo contra o qual manifsatou-ae o 
Centro da Lavoura e do Commercio tem 

por Üm eacamiafiar para o porto da Santos a 

exportação dos proluctos do norla da pro- 

víncia, com o que muito lucrariam as duas 

companhias, S. Paulo e Rio de Janeiro e S. 
Paulo Railway j a )jrimoira, porque dana 
Iranatto em matar extensão da au a li aha aos 

productos que por oila passam aotualmenta 
em procura do meroado da cOrte; a ségund^ 

porque cliamaria p:ira a lloha entre 3. Pau- 
lo e Sintos graada parte da produoESo do 

norte da província, desviada do porto de 

Santas pola ooacurrenuia da estrada S. Paulo 
a Rio de Janeiro. 

O meio lembrado pelas duas companhias 
para consagoir-ao esta desUsralu^n consiste 

na reduoçSo dos fretes, por meio de tarifas 
difTerenciaos. 

E' claro, poia, que o accordo aoademoado 

pelo Gantro dá Lavoura e do Commercio á 
uma medida de iaoonleatavcl utilidade para 

a lavoura e para o com meruio da proviaoia 
de S. Paulo. Também a assooIaçSo da cârle 
não proourou contestar esta ponto, limitaa- 
do-ae a lavrar a aua ocntema-igSo sob o fun- 
damento de qua o acòordo prejudicaria ao 
trafego da estrada de ferro D. Pedro II, di- 

ninnindo a reada do K^tado. 
Nao procede e^te argumenta, porque as 

eálradas de ferro S. Paala e Rio de Janeiro 

• S.^ Panlo Railway goaam da garaatia de 

jsroa do governo geral, e, com reiaçSo á 
primeira, esãs garantia peaa annualmente 
sobre os cofres geraes com uma respoasabili' 
dade effectiva muito elevada. 

Ora, se. o .kccordo projectado tem por flm 
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aagmentár ó 'traf.ígo dã S. Paulo e Rio de 
Janeiro, augraentando a aua renda na pro- 
porção da diaiinuiçao que tarada Hoffrer a 

da estrada de ferrodoD.-Pedro IL éclaro 
que, seo Estado perde por um lado, lucra 
poi-o^utro, vendo diminuída asna responsa 
bilídade com a garaniia de juros. 

Cora relação & S. Pauto Railway dá-sa 

a mesma 00(198, pois; se esta estrada náo 

onera, nó prèsodtie,'os cofres da Eitalo cora 
a garantia dé juros, divido oom elle o exces- 
so de renda de 8%,.,6m pagamento das' 
qusntías -dadas, á companhia em virtude des- 
sa garaBlia nos KW primeiros anuas, de 
constrúãgao è trafego, ' 

E' evidente, pois, qua a renda do Estado 

em nada pddo sor prejudicada com o aocordo 
projectado. 

Subsiste, assim, am toda a sua força, em 

favor do accordo, a utilidade que delle re. 

salta para a zona produotiva do norte da 
província. 

Um exemplo basta para mostrar quanto o 
proJQclo de moiliãuaçiio de tirifas favoreço á 
lavoura da província: uma tonoelada de oifá 

ou algodão paga, actualmente, da Pindamo- 
Dhaogaba ao Rio da Jineiro, 3?0 kilometros, 
49$550; segundo a proposta, o frete seri de 

33$0O0—ou uma redncgKode I7$550 em ton- 
nelada 1 

O frete aatual entra Pindamonhingiba a 
Santos é de ã3S770. 

Q Centro da Lie>ara c di Convneraio e 
julgou achar argumentoooutraas tarifisjpro- 
jcctadaa, no facto dú estabelecerem ellaa fre- 
te tanto menor quanto maior a dlstania que 
deva o género purcorror, paraceudo-lhe ex- 

traordinário que uma tonoelada de café ou de 

algoilSo pigue ií3$000 da eslaça.> da Ca- 
choeira ú de Saotos, com o perourao de 331 
kilometres, emiuanto tem de]]pagar 41|0OO 
n'um percurso de 333 -kilometros,entre a es* 
taçao de Ciçapava e a de Siotos. 

lato quardizer—qae o Cet^coda íaoowa 
»do Oommerjio   coademna o   systema das 
tarifas differeociaes, heje adoptado em quasi 
Iodas as estradas ds ferro a   multo    recom- 

mendado pjlo congresso das estralas de fer- 
ro—jystomaji   aloptado   pjla   própria es- 
trada de ferro de D. Pedro H no aeüfl.doeai 

virtude do qual foram organiialaí ai larifaa 
especíaes sabaiatentes na estrada de ferro S. 
Paulo e Rio da Jaueiro. Com eSeito, ooafá e 
ò algodão eatre as estaçSis do Norte o Cdrte 
pagam 23S000 por toan^lada, a'um percurso 
de 49J kíloiuãtros, quando a mesma quanti- 
dade dos maimoa  gineroa, de Ctçapava   á 
CArte, 365 kjlometros,   paga   ãSSOQQ ! 1 

'. Aasim, quando a estrada da ferro   da D. 
Pedro II entrou em aocdrdo com a S. Paulo 
ó Rio de Janeiro, pira chamar para a^sua li- 

nha a producçao da provincia de   S. Paulo, 
ilesvlando-a do porto de Santos   e   prejudi- 

cando a^S. Paulo Railway, podia estabelecer 
frete taato menor quanto maior a distancia ; 

agora, porque trata-se ia encaminhar pira o 

porto de Santos a produofSo da provincia, e 
porque, com isso, diminae-so a renda da es- 
trada dü ferro do Estado, acfaa-ae a cousa ab- 
surda I 

Se as tarifas actuilmeute proj^utada» sSo 
abaurdai, economic imuate fallanto, também 
o são as espeoiaes que estSo em vigor, entie 
ás ealagOoj do Norte e Carte, tanto para os 
géneros de exportaQSo como para os dj im- 
portação, 

: Dominado pelo pansameato de cond^muar 
o aocordo projectado entre as estradas de fer- 

ro dá.provioóla." o.; Ceníi;-© daLavoítra edo 

Çomaiarcio foi injusto na apreciação desse 

accordo com relação á ta;rlfa dos géneros aíi- 

|neáticios, além deíajuato,   foi oontradioto- 
Ho. ■■ ■■.^.-..t.. .w.^'.-i. -..• 

; Ao passo, que ceosur'a .o accordo p^r que 
nSo consigna raducçao alguma nossas tari- 
fas. Dott a reducçso da 50 % para os géneros 
produzidos lia proviaoia t' 

Ora, a maior parte dós géneros alimenti- 
oías transportados pelas estradas de forro da 
provinda sSo de sua producçíloi -é claro, 
pula, que a maior parte goaárá da uma re- 
duoç9a multo importante.:"-.'' 

Em conclusão: l*,ft,proJeátsda raducçab 
de fretes aaa ostradaa de ferro S. Panlo e Rio 

de Janeiro e S. Paulo Rvlway oSo prejudioa 
i reada geral do Estado, vitto que a dimi- 
nuição da renda na estrada de ferro i). 
Pedro II será compensada pelo' aogmento 
corrfspoodeate na estrada S. Paulo e Rio 
de Janeiro, á qual o Est do paga annual- 
menta parle da garaatia de Jarus, asaím como 
por maior quinhão aa dfvlaao de renda com 
á S. Paulo Railway ; 2* a Luvoura e Com- 
mercio da província da S. Priuto sSo muito 
favorecidas pelo aocordo. 

Não ha ratão, pois, para condamnar-se a 
redaoçSo da tarifas proposta pelaa duas com- 
panhias, a nao ser pela coasidoraçao do que 
é preciso tudo centralisar neate paiz. 

Tudo para a Cõrtfl, nada para as provia» 
cias. 

Se é esse o plano do governo, auxiliado 
pelo Centro da Lncowa e do tiominercio^ 
tom razão de sobra osr. ministro da .agri- 
cultura para lançar mais eaaa pedra no ca- 

minho do desenvolvimento material da pro- 
vinda de S. Paulo. 

' ""*.■. íi.-,- CU: 

Piraóloal>a.-^L6-8e no Piraõicalfano 
de 7:. 

< BoBDOAOAS.—Na noite de 5, fts 8 horas, 
no largo da matriz, o pedreiro Honório, es- 
cravo do ar. Raphael de Oliveira, foi aggre- 
dido por diversos iadiViduos quo lhe deram 
algumas bordoadas. 

K roaita-aca qiienrn doi aggreasores foi o 
liberto Benadicto, empregado na padaria do 
ar. Macoel Gonçalves de Lima. 

«Naquella mesma noite também fói aggre- 
dido, no moamo largo, um preto que recebeu 
divéraas panládoa eem ter podido conhecer os 
seus inimigos. 
- « Pddimoi provitenciasaosr. delegado de 
policia para oajuatameuto de oapalocios aa 
esijuiaa da casa do sr. dr, Pedro Ooata ena 
poata do Itapera,'ciado a palestra oboenadi 
legar a constantes barnlhof. 

« TEXTATIVA. Dü ROUBO.—N« aoite de aab- 
bido, OB larápios, depola da apagarem oalam* 
pcOea que os incommodavam peia sua clari- 
dade e contentas com a chuva qua. sa torna- 
va forte, tizeram um buraco, que pudease dar 
paaaagem a uma pesaoa, am uma daa paredea 
do estabalecimento do nosso amigo e estima- 
do negociante o ar. JoSo Augusta de Brito. 

■ Felizmeate diante do buraco existia um 
grande caixão com fdrrageaa que lhes fez 
perder as esptraaqas de poderem roubar. 

« A' polícia compete dízer-noa o reato. 
« SELLOS-—A  agencia do correio desta ci- 

dade eaU desprovida de seltos de 10 a 30 rs.,. 
o que diffloulta a remessa da ImpressoB, etc, 

<i Pedeseprovidencias ao sr. administra- 
dor dos correios da província. 

« VkeoR « SoDZA QnEiKoz ». — Hontem 
partiu do porto desta cidade pira o da Lea- 
^ii», o vapor Sousa Queirós levando nm 
carregamento de3,43S kiks. 
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ha SIM hsasn.mlo F' Qaia bater-lhs t Qala rea- 
barr 

' A CoBdouA absnen, aaratlvanoato, a oaboja. 
' —Baai, ban, toraoa a porteira, nie ma hol ds oi- 

qjiOMr dsMO anjslte t •• ttvor a potalansia do vel- 
tár,' ^*l <(o medir-ltto aa ooita* eain am páo. 

' ^Iflo voltará mail, diits o Coadaua. 
—ToBto mslhor par» «lio. Mu, omdm, o qao Ihs 

fst ella f 
\ —V»i9 dar-ns on» ná aotiola, oma Botieia ban 

tat, mpoadaa a Coadsiaa mipirudo g flqooi osno 
fõlntaada, o oahi MD sOBtidoa. 
i—Aht dluOB portoira. Battoé alKDBB'eooH'do 

nnitogravo^BOlhoaooBtoeoa t 
;—Siai, 4 harrivot. Mas nlo mo porgooto, av alo 

lu poooo'raapoBdor.'' 
i Mio podondo'maia ooatw-ae, a CoBdaiia pai-M a 

oólasar, oaqoiato aa lagrimai ionadavan-lho« 
rtvte.'  ■ '   -■■' 
:'}TiBha«Mro(laoporlo4o, «pdtoeonado.   Aox- 
ploóáo do BOB 44r alIivioB-a.       .   "' 
.',—Faaiao, oro. Dãraad, ale choco oorin, i pfMioo 
Mr-taooavú.'-'' '''-'. 
í j—AóUgiiBUBMfoMmbsa t qsaadoMpMa, i 
bOHohsrBT.' ■■"-■       :.■■..;.. 
J—Poia'boaj moa 4 ptMiso Bio Soar doaoto. O 
qOoqoor qasfacapBTmaooahofB'T Proei«B'do ot- 
'gomo'eooiB'!".'^ ■ .-'   ■:.■ 
: —Klo, obrifada. Siato-mo ollivlodo ; do as BOF- 
Tflt... Baa «a aohoMOO nolbar, voltaai-Baaa forfai. 
Ifio a qnoro rotor aqui por Baia tOBpoj- o- ooBhero 
tea..*» B8aa„.o«Mp«cSaSh-f 4do ,<Uizac-flM,,a«va. 
Alada ^ma TOO, obtlpJa; \ ;_ ,".v ., ~ = 

: 'A põftoIraooBpnlioutoaaao.a o«»looalãH4jiqõ> 

a^usro litarll Ifle,' aKo.'toih» OOBOB mother a lb> 
M«r!THiahB fllhã doooHMMsaí iiI^aUft M nff 
lãaiAhr.wBsn«^rM^Itl;AtJs«roM>rtspoa 

Caniptnn».^'.{eoebemos os jornaes pu- 
blicadas hõatem. 

Por eraquanto aó havta quatro proceaios 
preparados para s próxima aessSo do jury. 

—Falleoeu. ante-hontem, em Campinas, 
uma montoa Slhado ar. dr. Alfredo Augusto 
da líooba, advogado no foro da capital. 

—Durantco mazdo't'evareiro flndo trati- 
sltarauí nõs carris de ferro da cidade Í3,Ò7'J 
passageiros 

Snntoa.—Tomos as folhas de hontem, 
Lé-sa DO Diário: 
< Ante-hontem, foi pelo sr. U. Cowper, 

consul ingiez nesta cída^le, offarecido um al- 
moço no Qrande Hotel, aos sra. ministro da 
Q Igica e secretario da legação íogleza, de 
viagem nesta província. 

a Djpoía deata refeição, ss. eaxcs. bem 
como o ar. ministro da Iialia, egualmeato 
conviva do sr, Cowper, foram em bond espa- 
cial á Barra, » 

—O missionário africano Louis Buuty ai. 
canqara cm Santoa donativos no valor de 
1:7IS| para aa suaa míasOüS. 

ItÚT-Rdfere a imprensa Iluana do hon- 
tem : 

AüTORiD.^DBS POLiciAES—Foi cxonerado a 
pedido do cargo de 1° supplente da delegado 
de policia deste termo O cidadão Panlino P. 
JordSo. Durante o tempo em que exerceu o 
dito cargo revelju-se'eata óida^ão uma ex- 
celleate autoridade, mas desattendido pelo 
goverao em todas as rüquisiçãas de praças 
qoe fazia,vío-aa obrigado apedir demissão, o 
que o fez ha muito tempo. NJs o sentimos, 
maa a verdade é que som soldados nSo pode 
haver autoridade policial, comojà o disse- 
mos. Consta-nos que o cidadão Ã. Bauer, no- 
meado para substituil-o a cm coadiçSess de 
bem deseropaahar o cargo, nao aceita a no 
meação. J& teria cfaendo a occasilo do go- 
verno providenciar M 

TELEGRAMMAS 
Montevideo, T de Março. 
A grande socca que reiea na Cimpaoha 

tom ciusado enormca estragos nas plantações 
agrícola». JuLgam-ae perdidas as colheitas, e 
morrem milhares de animaes. 

[ff. de íffílioias]. 

IjOiidl*es* O de Março. 
O sr. Gladstone, discorrendo no aaio do 

parlamento, declarou, que, nSo obstante a 
i^rançi tur protestado contra a politica in- 
gleza no tocante ao Egypto, o governo espe- 
ra chegar a um acc6rdo com a naçSo vizi- 
nha, para eatabalacer um «modus vivendi* 
qne concilie o ^ interesses de ambos os paizes 
nas margens do Nilo. 

PaHs, > de MHI-çO. 

A camará doi deputados resolveu nSo abrir 
debate sobre a revisão das laia constituicio- 
naea, julgando RBO dever tomar em conside- 
ração a proposta dessa medida. 

Na mesma camará foi apresentada e ap- 
provada unU moçSo de confiança ao ministé- 
rio, 

(Agenüia Havas) 

BOLETIM DO DIA 

^ Em 1835creacaqdalliesourâri«^prôvlBcial.v j -^ 
deS. Paulo paraãrreoad»ó»dè'iÍiatóitò8>«:'''   :>:S 
dospeza^dapp((yinqlá>0l»,.líin.í.saèii'd»t».    .:' I 
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Da^Luiz Goasaga do Amaral.—Vdniiltido:' 
Aguarde a designaçiò di>'dl8"6a;óné,íéMiB-'; 
começar os exames.     ...  ■.-;..;    Y/\'-''S 

De Cinoinoto Coaar da Silva Braga'.-i.Íd9Mi.. 
De EugenÍoSílveirada'HolU.'<i-<1il«m;'''-' 
De Antonio Augusto dotóledo.-^Idem."-   ''■       í 
Da Antonio C. de Freitai.—Idem; ,^ ;; 0; ^- ■ 
De ErnestoOomeadeAmorin.^-JuntmD.s« 
De Carlos Alberto da Gama Uorêt.i-^;«a ' 

ínformaçlo da.contadoria, diga o sr. dr. nrái 
curador fiscal. ' f:    .. 

Do dr. José Luciano da'Silva Barbosa.— 
laformoo ar. theaoureiro. ■ ■.,,,../ 

Do Ooronel Paulo Delfino da 'Pons«ca ±— 
Certiflque-se. 

Do padre Miguel Marcondes do AmaraÍ,por 
eu procurador o dr. Anloaio Diuo da Costa 
Bue.no.—Informe a eontadorla. 

s   Po dr, OarlosAugasto Cardosode Menezes;- 
—Idem. ;  ' 

Bá Emilii Bertholdo Patarnaana. — Idem. 
De Guatavo Sohaumann   &  Filho.—IdoB. 
De Luií Augusto Tavaréa.—Hem, 
Dj Carlos Alberto da Oaát Mórat.—Bx-! 

psça.se ordem autorlsaudo o abonó-pela al- 
fandega da Santos da quantia de 350Í|ÒOOv • 
comrauíiique sa ao Ihesouro aacioãál oõm it^- 
olaraçao da data em qaa o supplioante toinon 
posse. .    ■ 

aooledadeHi de tlFO   ' 
Uma raeaats publiaaçKo ái iotirotUBtOo porno-. 

Boreiaobra a org»niB»tlo doita» iailltalfta). baa 
oomo «abro o desanvolrimonta qua tím tonado, dó- 
Imf    ^"^'■"' •' osoola» do firo « 00 g^maadM 

PriEcipaimíato noa alIlBOS trás inaói, m'organi- 
Biçao daslaa sesiedadea tam prayradido oitraordl- 
oananiBQtB.   O mappa publicado por M. Va'uMB<oa 

5 a sjo rasp BI la, muita inatraeliva. ■ 
Em 1870 eiiatiaot 37 ■áèiojiáai, Ba 1871 foada- 

"■•■".^=•4";,"" *• "" l^S 5. ai im Voa IBS 

am 1880 24, «m 1881 33 a em Jgsa 3a ; total tSt." 
Existam, portanto, 232 looisdodai Boitononsa-- 

te, ssm aontir aa qua eitSo om T1» do fernaelo.a 
aqOBlliM, anja data da fuadoclo i do»aoaboóidk^a 
BUt^ir; em roaamoi OID ha mono) do 300 

Doisntas a Hiiaata o qoalro daataa atsaolseSU 
omprogacn a arma da gaarra oa armas da prse^tto 
do graada alaanoa. ' 

«"ítííí^Vf' ""'" '?"*" """'M d» t'« o^í» P<" M.OOO, iBto éi um Booia par 787 tiabllantos 

Fallecimesito 
No dia 7 i!a corrente mez falleceu na cida- 

de de S. Roque o ooronel Amaro Diaa de Oli- 
veira, um doe huraens maia influentes 
daquella comarca. 

O Snado militou sempre nas Aleiras coo- 
sarvadoraa com extraordinária dedícaçfio, 
jamais saoriãaando os interesses ds seu par- 
tido aoa próprios. 

Era geralmente estimado paU lealdade dei 
aeu caracter, firmeza de idáas e dedicação j 
aoa seua amigos. 

O partido conservador perdea nelle um 
grande auxiliar, aa seus amigos políticos um 
esforçado trabalhador e a sua família um 
ohefo digno de veneração. 

Em geral, ai aaaiadadai alo maii aoBarasis BOO 
dapartamantoi laduitriaot rlooa o lllBitradoa. 
ii™,(. M V      "•<■ 'ntaraiaantoa qné ravolao 
iíw.í!.?* VaniaBffaií a Immaaia pnpoadoru- 
fasta da Franí"        "*" ^'P"'*'» ••>*•• " ■•''•• 

Sobro a froQtaira balga, sobro a alIoBi a oebro a 
irontoira sniBu, ufa ha doparUniBals aao ato Ma- 
«aa nm graada anmoro do looiadadu.    - • 

O miaisierio do império determinou ao di- 
rector do instituto doa surdos, que providen- 
cie para que sa abra o curso normal para o 
ensino dos surdosmudos pelo melhòdo oral, 
devendo orgaaisar. da aocordo com o resmw 
tiyo professor, e lubmetler k approvaçfo do' 
raiüisterio do império, as instrnceSes pelai 
quaes se reja o referido ourto.    , .' " 

Aasonabléa provlsaolal 
Hontem DSO houve sessão por falta de DU- 

mero. 

na 

do da LuBsrro. Parqaã t Vansa aáãbs g raai ato ao 
viagoa ollo auMaloatoãaBto t Ob' I ooao' odolo <heJo 
osso hBnomqaoproelrllon-moBafaadO;doabyaBol 

Ella pAiHH do pé, 00 olhos ntMnnaijaBlos. 
—Como T oaslamoa oUa, olalhs baatoo pordor o 

ali t qoar alada forlr a Blha t Oh t qao aooalri» t... 
Maa ollo i oapsi da lodo... ollo 4 eapai... 

Bllft foi iatarrompida brossaaoato por am tromor 
eoavoltivo. 

—Oh t nlo, Dto, toraoB olla «ois'o olbardoov^- 
rado, BOBBlhanto'eaoaa d iapasaivot | por 1 afama 
qno isja, alio nloaoiarla... tilo, ale qaara tor oiaa 
paaaamento herríToI Stto qoor oomaattor alcBuii 
BovB lofSaia, ioBo 4 eorle; eaas BIO «oas ; alo 
oaaa..'. 

Fiaen om ÍBOBoatOBolad* • dopaio toraon OOB 
íoror o voa rooga : 

—noseado da Saataa, bavalo do oalrOfar^BO nU 
ahalltbB,,oa tonto poior para v4a. 

SOBllBdo*oo alado fmoo, driíoo-oo eablromami 
•adrirotodoraaloam moaÒBto leoa abjorvida aao 
ooBBdotoroooapoaoiaODla*.'~ .    -- . 

—IUptado,'fBplado,dioooollo, aoBtlaaaBdo • aoa 
»oaelO(01'oh I on boa odiriBhava qoo olla qiioria 
foaor asio ainba Ilha.'maa MBOBOO easariaOBp- 
pírgoaolla lorlaBaadaoia, a oovordia do apodo- 
raSao da oaa eríaafa iBaeotalOi'qfla BBaoo'lM te 
aol..; Balai BolloqoVo Coado 4o Loooomao- 
éflaai4»niml B" d» do^nuada ali, qao «Bsotoo 
4oporto4oBOBdtbo, qaoo'fiai-voa'.roolaaorMB 
Ilha I..: Qasaãplaçla. noa Dada I Uoi do- babor até 
áo t»taáà lBva~4o todaa BB dSroo I Kilo toro a eota- 
gOa.dooooaoar-mo,dd ■Bojolyor'Mlpada^ ^a ai 
a aia I DoofMoodsaoBlo, pon oito 00 BOB aoaitro 
aaaá aloorovol 1,:. Moa oa • 4aooBlpa; oa o pordM, 
oboadAr odoovBlno.'lafotii'.^no BOO, 'iIotOBha 

iBoadiíoltodoefiMdorHao aoa Baai oBapaiU 

'rUEA.THO   ». JOSB 

Haja, nosto thsatro, em baaafloio da aator ar. 
Qalvia, uma iataisssaala rasita am qno aará lO- 
praaaatodo o drama — Rtpublica dos PJbrtt. 

Iqlnoto.4o*a isriwr^todo.- 
. Jrri pree«ra>Io, • 4irsl... aao ala^ •• • efhsj», 
■Is ■• réeabala t • •■ «• driaaoso satrar, isrla 
pmBMaaabntaharooaoasB '4ti4im("«iM4ee« 
pNS«;'asu'Mlsra':'"-' 
'itlloiUMavirta,alo.Bef«4itaría:oa  aia. Ahl 

;jj- ci:?- 

forga que Dena ao ha do dar, lutaral oom o iai- 
rain. 

8o ella tlvoiío aabido ondo morava o Viaeando da 
Saflioo, olla 00 tarla immsdiatamaato VBatido para 
ir piosora-lo, aim do raalomor imporiesameato ona 
Blha. 

8am reaolDelo estava delaitiiamanlo tomada: ÍB, 
apreseotar-sa ao Viseondo amoacadora o torrtvol. 

Reflsctindo, lembrag-io da aoa antin dlaalpnl: 
Adélia Latradfl. ' ' , 

—Sim, disso alia do ai para ti, ó Oito o maio do 
sabor B Bu» morada, 

A CoBdaii* porsDiíton aatlo a ai msima aa dovia 
ir proonrar Mllo. Latrado, «a simploamaota esoro- 
var-lho. 

Dapaia da hosilar atn iastoata roBuaoioa i idea 
do iri eaaa do *r. Lilroda. 

Eotraa BB aao qaarlo. abria a gaveta dona* 
ooromoda o liroD o qoe ara Booaaiario para oaorovor,' 
Votlaa para a aua lala, santou-M dianlo da nao 
moaiaha rodando a aserovoa rapidamoato ama ear- 
ta da poDcat lisbaa. 

DooôolpavB-so, diioado qne oalavs nm ponoe ia- 
diopoata, do Bio tor ainda (Sito aopiBda riaita ao 
ar. o a Blllo. Latrado, dopois do aeolhíuaato aflte- 
láaao qoB lho linha aldo foilo. TaraiBoa podindo á 
Adalia qno IíTOBBO a bondado do lho dar o morada 
do ar. Viaaondo da Saaiao. '    -t 

;BBerípta a earta a aaltidm n'oa oavoloppo, *oia^ 
lho tamlMB aidiadaaaeTovar a'aoa aarido, nnica- 
aoBto para diiar-lho qao a tinha aoanaada   injot- 

10 

Esti quasi oomplota em França a oolloca 
çao do cabo talegraphico subterrâneo. 

Oa trabalhos caminham  activamente 
margem direiu do Rhodano. .    - 

O cabo é eovoUo n'um tubo de ferro fun- 
dido, que BI acha á profundidade de l-,6r>: ' 

As ligaçSes dos tubos alo cobertas de rode- 
las de guta-paroha, e de anneis ds chumbo.   . 

Ua 500 am 500 metros o cabo atravessa 
uma camará da ferro fundido, munida d'ama' 
abertura por onde pdde entrar am honãü,' 
que vi inapeooioaal-0. -,-• •    ■■ '■:— 

Avalla-sa  a deipoia toial «m 40 nllfafles^ 
de francos. 

A linha atravessa a Praaç» de oorte t lúl,' 
e vae ligar-se aoi oaboa do AUaatlw tdo 
Uediterraneo. . . ■     ■. 

O  If. ministro da agflaul (ura doclãroUM-' 
rev. oommissano geral doa missionários oa' 
puomaiioa,  que   nSo poda ser concedida ■ 
quantia de 3:000$000 para a ooncltttlo^da 
egreja da  aldeamento d« Noasa Senhora dél' 
Anjos do Iiambooury,   â vista dà-ini^a^^r 
cia da verha—(3ataohaa6c^tViIiiáctoiU,giji; 
dioa—, votada para o actual exerBioloi'"    ■'- 
iT   Hr^af""""!"'"?^ Í*>MU '*d0 ftílà á., 
17  de novembro do anno'paiiiado'tbrnoiiM' 
rer.,  mas oimo este iasiiUsuóoraiúal^i: 
minUtrorepelíoade.:larap»o-    -"''-'-^^     '" 

E assim o aldeaaooto-^deNoaM Sonha» 
dos Anjos de Itamboourr fioèoóffláaulMní* 
la.emmeio. ..■,." ^ '^^'^^-' 

tamaata. loaan do BOVO a poasa o oa nata Alho 
dó papal ooorovoa aatao ,Mla*raa: «Sr.   CoadB» Foi 
lado. tlndoB do idea, aabltamaaU. 

!—Nlo, aaraaroB olla. E doaaia, daqaaoorvaf 
8é  aohio,   dapoiodo vor-ao oohirB-aona'peO'Ooa 
aoBlidoo, 4"porqao ooaprohoBdw qao ootÍBhaoa- 
gsaado, ooaiuaado*aw'. 

'Floos aa oMasaU «atada • «oatlBaM t' 
1 -» ^ 4>a olb ha 4s oapsnr todoo «• asloa 

para sabor Aarerai •« podorla aalr-ao a «Ib, aas 
Sirtri sita f. Pela twm. Bio, a4,samoJ4nselvI, 

botfcoroi per aaa.lado.r Sialoqao aaqsíUedo 
q'í«* V*» qw «S!* paiidloariB a Üi^ a a éorof^a 
■■••lato«a aia. —~^-    ' 

--.:í"^-^-'-:-.W^-^'..-...,',íJí:íí:.--.3_.-_,---:*í;_í_5 .;.'-■■ ".4-'-'?^^vT?^ír>»*MO=.ilW«H»i,l'i(-'l!ltl.-,íA-.\~.lt.».< 

(^OjoHaAa.)'; 

ConaU que o sr. miniilro <b guêirUMai 
beu um telegrammado prerideata teat^- 
vincia do Ceari,. oommuBiÒBBdMheakS^^" 
jang^eiros   e  o   povo se oppSa u ratw- 
que do 15—baUlhlo Dó ixiSum^ SS/ 
■ que foram omaodpiioaãolrií.pirt*X.^ 
duieiilos escravos. ,rT.™-;^ 

■^^•|yi--l,.-'     ^^"^^?—■.-.T..^-^(.^air 

Moabadaa ds4MMlM 
Sraiitalas 4a dllsâi 

» sapseatiapa oobf 
,-'•   **^'P ?«im .''li- 
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GAMARA. MUNICIPAIS 
V SáSSÃO ORDIKARIA. EM 3 DB UARQO DBISS-J 

Preiiiltneia : dr. Rego Freilat 
Seertlario : C^la Guimarãei 

A'« 11 if*,  prtMBtasoi iri. Rogo FraiUi, Aqu . 
Úm*. LDíI ParrãSn, Dotn,  Rsplual ds Barrai. K ■ 
Miau Qotitot, Anlonio P»i. Ribeiro do Liçu,  N< i 
M1*«'BUB«1. Lop«i da Olivai»» Fr>ai«n. 

0..>r. .«nd4*ito «br* & ■•••io. 
L> dft   k  «etk d> MUlo knl«nor «, past» am dia- 

BBWlo * i ■ppror^o. . 
O  sr *    proiidsBta  eommunio  > cimir* egos. "~ 

oadii por eit* Csoim, dfsd* «aa» prioieir» Mifao, 
■Qm d«, pela caminlsila aspeeial. Mr dkdo o pir«- ; 
Mr «obra qaas» devera  Mr reslieadas da  preftron- ; 
eii—Aqui li ao do Amaral • .  ' 

AppfoTsd», eom i deilsrajSo do at. NiisoUa Qoei- ■ 
roí. qoo Ji fei t>I pedido. 1 

—« loJico qoa «e nunde «mopir «Igna» bnraw» : 
na» «xislam u re» Alegra,—L. da Olirwr». • j 

AporçrRda. ,  ' 
—* Em «ddilinanto á iadcaçlo feii» p»^ » "'■; 

looifla de gais) do csnUrii oa lidair» do   Cirtoo a 
para tta compUaioBlo, o, em TíSU da nma [«pra-, 

„  ^.       „.„    -  -- , «entaçio do» propriaimrios dos ooroi prodioí da ro» ; 
TÍrta-la    da ordea do praeidenla  da proTincia, deu,! Viala ■ cioso de M»rço. qoa lia lampos foi apreseo- , 
fc»Í»(8J« PM"» ao procurador Siptisl» RodfigQSí-     ' tadi cana C»ai*ri, propomíi qno ss m*nle lamWni 

—A   cama ifSo do orçamaato, aproaeata o paro- ! collo.-ar aasia roí, dosdo a esqaiaa d»  ladeira ^o 
MT aabr»  o" ori-ameato  moaioipal,  com  algumas ! Carmo ala  o oliimo pre-lio  alli  eiiâcado, daveado; 
IMiaÍT-  -"'-*-  -II—" —fp'i"i« ■ I por coaasguiQta i eollorifla  do goiai eomefar oa { 

As^BSilado  otdanado do eontador, seado alava-■ roa da Smu Thersi», da esgoina em  qno *^'*'j 
ds  k 230f,  Í25$  IO admiaitlrãdof do inauJooro, o jíojlieira d» propriedade do Silvada, íagom lo   a la-] 
40t '•» ■»!▼•■(« do'^nareado, • radoiiado da 50 rs. a' doira e volteado par^ a rui Viata a eiaco da Mir;o ^ 

-    ■ Bobr«     kilodofumo. 'aléoollimo  proáio uliiniiiiieaio aJificido.—Dnira r 30 o imputo aob;«'       , - ,     ,     .  . 
—O  n. Aqniliaa L aite do Amaral aatenda quo o   Rodriguei a Caaliaíio sobrinoo 

MÇamoBto d«*e aer     a)iproirado,  com ai altaratOas 
sprMfBtkdatpala coai miiiloda orfameato. 

A' «ommiuâo da obras. 
—«iodiaoqua ia d* aitínfia i rsjoluçio da Ca- 

Ca n trn\ l»a çSt o 
L*->e no Globo ; 
«Uais am aiamplo ds cealralisaflo adaiiuitlra- 

livs,   oom  qns   iio«  fa(ol««s  o  svaUma que aos 
"6"- 

■A eapltaaia da poria daa Alagóia alo liaha ci- 
doiras ^roraialmeats a* empregados da repirli- 
(la a ai pártái qas «li liobam negoeioi aoatatam- 
sa em eaizat da astoear) e filiara ao capilto a 
compatSQcia de «omprar ec^  moTSii  iadiepenaii- 
TOil, 

<Rsqoiatlou-4i do aioiiterio da miriuli*, poia 
assamplo tio serio parteaco i» ikltai attribiii(aea 
dessa alta aatorídids. 

«O mioislro pediu u ioformsç.-si imprsiciodi- 
vais coai iodo o boai regimea burooritico a, aatis- 
laiiss as Tormal&s admiaismiiva^, auloríiou o oa- 
pilla do perto <laa Alagoas a comprar 12 cadeiras, 
a daiia cartiaha. 

•Se o capitSo qaiier maiTt um íali oa um psr de 
cíasoloj leri de pedil-os oípasialmaalo ao miois- 
lro. qce, oDviado outra rai as sa^rameatae* iafor- 
macCaa, dirf tim ou aEo, ma^ eia tempo em qca as 
cadairai ji astajaia bem joradis.a 

_n  »r.  RJ7'!»«1  do Barres indica qua íOJa coa-I mara pusadi, miadaado alirgar O becca dai MIOM- 
oan   to e impo. to da 50 rõis por Itilo ds forno, como ■ —Frameo » 
é aolirsds 10 oreameiito vigeoie. |     A' conjiniisf o eínacisl. 

Rsgaitada. 1    —«Udiej qaa »e proceda deide ja aos eoueattos 
—O H.  Arsuja Costa apwssala a sígointo iodi-   Js qua oíreía a rua do Lavapéa. no Camboey, bem 

Mino qaa >a aivatle e epadregulbe o irecbo da rafo- 
slodie* qn* a .-amara, lomatido oa devida a pre- rid* raa, desds a casa do fallsoido JoSo Ferreira, 

•i^ es«ti<ar»;Io o deaeaioUimsalo que vaa leado   ná a nargam do rio Tamaadaaieby.—Fraazea 
Ml» Mpiltti   ctuims CO DC urre It tas para o lavaaia- ;     A' commissSo eapecial. 
naol«daplaata cadastrsli   BOI limitas do parime-       —«ladico qoe se mande collocsr gaias aa  rua do 
trs aiiiiinp>l'> Ypiraaga, asaigaaado-se, por  odiiaes, o  praso ia- 

—O  «r.  N.   QcairoE apr.sSDla s ■«gaiata iadi-  gâl para qua os proprietários íavam o  cslçamaatoi 
ft^ -   . I daveodo, findo esse praso, ser a obra fails peU ça- 

«Ikdies qn»  o  projeto sobreo levaatsmeaie^do |mar» a a custa  dos   ãitoa  propriaiarios. —Aquiliao 
«•dsatlVi  eua  eaTÍado  i ama commissto para dar 
Koear • iodiciir os maioa  mail eoavsaiantai d* *e 

u ft lÃít*.* .   , 
Apal«*a4** ««ads Domstda ft segniat* oammiaila 

Wptaftl ; drft. Aqoiliao, R. di Birros s Araújo 
CaeU. 

do Amar&I.» 
Approvaio a ao concralania para fszar a ceUoas- 

^ das gaias. 
^(tadico qaa as faça sxleaiiva a Compiabia da 

Forro Carril desta ciJads, s obrigação da depositar 
a qaaalía da 500$Q00, 90 cofre  deita  câmara, para 

Misníi 
trás 
CO' 

'M.B>  tpproTads t arfsmas ta c4n is aaaadss da. o nm da garantir  os calçamsaloi da  ruas a out 
MrniitI >. obrai a qaa é obrigada a msjma companhia.—N, 

PARECERES liu Qaeifoi.» 
A eommiiilo  de jastica di parecer Mbra a indi.      Approvad», omoiaado-sa i compaabia. 

Sftilo rVIreador S d"Barros, a respeito da craa-      -«-^ b9--° d» vardade.  propomos qaa seja coasig- 
!íS^n imrilin  d.   1 '/■ sobra O valor locitivo dos   "4a aa acta a saguiole  recuficaíSo quo faiemos a 
Símios «n fim aspail  do «r Costado o „..   iatormacío prastada polo ar. dr  Aqailiao do Ama- 
preaios. corn o n« o>p»-i»  UJ « ' ral, aa qualidade de vico-presidamo dl  câmara, ao 

olr^^B"!?^; '£p«s.at. a segaiale iadicasâo :        : "mo. prasidaa.a d. provia=is om raUção as occur- 

am narrado? ãalmaate ass- 
coaslitue um dccumealo 

pd^a aar  citado  como prova 
ví do que a' alli allegado, a j utto e   mesmo   aeceaaario 

ADWOíftíft. ' 'í'" * feciiâci(ia seja fana am um ontro documan- 

pslo corpo da romoeiroa, a ai propoaiaa quo .uii.u 
tpraaaatsdas a eamari. para a limpaia, oi)Qíerva[Ío 
e irrigsflo diB roa*; ã de parecer que fe chame da 
BOTO eonenrranlas, nnicamí>c:o piri a Fsrviío di 
limpeza dai roas, sob at bases já ealibeisíidas pila 
eaaar*. Qaanto MI servido da cesservafío das ruas, 
qna contiaae a sar foilo por conta d» câmara, por 
tormaida trabalhadores coj am on mii» faitoras, 
debsiio da ascaliia;JIo da commissío da obnse do 
BBgsshairo ; 6 qua a cr.man entsada-sa com a 
Companhia i:aot»rsira so'jre o foruecimoalo d'agoa, 
• com a gotarno, par.i qaa o .tarvl;o d^ irnga;Io 
asj* feito polo corno de bombeiros.—Aquilino do 
Amaral, Dutra líodrignes s Antônio Paea- 

Api rovado. 
KXPEWESTE 

Otiaio do pratidanta da proviacia, renetteadoa 
rftprsseBlafSo dos proprietários de earti{oa da eapi- 
tali Aisambláa Provincial, aflm ds que iaformem. 
Mm ur^seUi ubra suanataria.—A' commiaalade 
jaiUca- . 

—Foi aprsMftlftdo pelo oontador da câmara o ba- 
lanço do I* lemeitrs ds lèSlt 1383.—Inteirada. 

—Mandoo pagar ao dr. Paalo Egydío a qaaatia 
da 321500 ds castas vencidas. 

—Proposta da Luii Ped^o Titaras para a cons- 
trucçlo do ura novo mitadouro, ao lugar deaoml- 
nado — ítiu Peqaeao, jual > a vía-farraa Sorocabi- 
ftft.—Adiada pira ssr tomnda sn caasiderifSo cm 
tempo opporluao. 

—Foram abSTlai traa proposta» para a pubtica- 
ftodos tíabslhr:! daoamara, uiitats, talí«9 o or- 
(Bmsnto 1 

0< Coriéa Junior & Camp. : 
TaISsi, typo maior cada um cim tOO foibu,      t«d''D 
Idem. idem maaor, idem idem 1^500 

Da Pialo Ebarlein : 
lOW eonhacimcatos om formato graads 
lOra ditos am dito manar. 

20*000 
15$003 
50*000 iOO aiempUreido ortameato mnaicipat. 

Do edilor-geroDto do Correio /'uuíijíjiio : 
A too réis a riaha an actas e ed itaan. 
A SO réis a liofaa oi extractos <Ibl sessS^s. 
A 50 réis ft lioha os editaasdo juiy. do alistnmea- 

to tniiitftrfl qasesqaer ootraa publicafBa^i. 
Obrigft-se a dsr 60 aismplsras das actas em fas- 

eienloii BKti9.~Com iaforma{ia do eonlador i 
eeanieilo ds coat». 

-—ReqaarimaQta de Aatoaia Pcoost Rodovalho, 
padiftdo Bollocselo da gaias aafreatedos pradiosqaa 
•sti eoaitroiado na raa do Bario de ItsDetiaiaga. 
—Ao«mprailairo para fsier sqaalla collocajáo. 

—R«q a trim acto da Miguel Laso da Silta, pedin- 
do pa^meato da maiaa eaitfts>—Pagua-.ia. 

•-Palo, «dm i nil trader da Praja, do Mareado foi 
apressatodo o balaaeale da receita a despeza do mei 
daPaMr*iro.->Com iaformafio do coBtadort com- 
vitaloda eootai. 

^Dodr. Aatoaío DiaB ds Coita Bueao, pediado 
pt|tm«Bto ds cnslftt qna *ane«a.—Ancoaladorpars 
informar. 

—Do gsrtnte do Curmo P-iuliilj-ta, padiodopa- 
(ftmanto da quaotia da 231*250 de pablIcecÇes feitas 
BMHJorBal.—Com iaformiflo do secretario a fii- 
«ftwi csmmisslo da cootas. 

—Ofleio da Est^avam Bigoagiari, apreseataado o 
ikTaaUria dos nsteriaes e mais abjectos eiisteates 
para ft e'DDstriic(Io da aova ponte snbra o rio Ta- 
mftBdaatabj BftZQft de S. Caetano.—Ao âscal para 
ia&mnftr. 

—Raprasanltcto do Igaoeio Oabrial &Iaateiro de 
Bftrroi • Uanfrado Msjrar, raprssaotaade contra a 
eftaftllfftflo das sgasi, qaa por ardam da cambra a«- 
tlft ««eàTrwadM Samoal e Fidatit de Luecs, 

—D* d Maria UareolíBa Prado Moateiro, pedia- 
da ft oaaftra para nandar ceaelair o entupimento 
de* banM* aiiilsntoi ao largo am freate a aaa 
«aaa.—A' eOBmlssIo da obrai. 

-D* Baraards José. pedindo puramente de gaias 
■M uaMtaa na raft da S José —Psgn«-sa, nu ean> 
JmUada da eealracte a da iadicaflo do saganbeiro 

—O Matador sprasaala as iBforms{âai pedida* 
pala verMdor Ribeiro de Limai rsfsraatai ■ eoals- 
darlft.^A' qnaa rcqaiiiloo.. 

íNDICAçCES 
' k tadlcftmaa qaa leia cooaigaada Ba acta da setilo 

«■ <ratá da peur palft mori* do revd. rigarío Joio 
TifaBlaVallsdlo.—Antoaio Piato do Rego Freilas, 
Anais Caala. Fraaiea. N. Qaairei, Aalonio Paas, 
.Ualllae do AMarftl. Caatiaho Sobriobo, Datra Ro- 
d^aaa; N. Santll, Rlbaira da Uaa, Manoal Lspai 
«Itophaa) da Barret. > 

jippravadft.' 
—«Jadiaftsaa ..«oa it maad» slamr o largo da 

Caaoardiftt aft..nwaaiift do Krai, apreasataBdo o 
a^MMra fc.Caáara o ortimente oecaaiario.— 
Oatrft'iUirlgMa~aCútiabo Sobríabo. * 

'    Aa asgaaMra para arfar. 
—«luiaa ,4M M loftDda aatopir ama valia qua 

alIaU aátn «'Unoa 7da Abril a do Arouoha, pas- • ^"" ''°.""""?,? liFiríll 
aMla patft Na d^-SsaU Crai. sobre o qasj£ rapro-! «'»• «>•»» • illeÇ"a»« a 
•aatftfM as naradotaa dft ra&ridftraa.-l'ranei*»  ^'P«l.o'"?«"'''"»'í,'J"P''.'í 
BwaA» 

Apprendft. 
—«ladlãa^M sftMBda aalnpir algaa* boraeoa 

aaftaalelaa aa raft daa Bambus antra Yplraaga a 
jaqa da PMaa«i-*.LapM da Olivaiia.» 

Apprarads..",;,.. . .. 
«ladloo qaa aa aaada Maeartar a aara do mar- 

aaáár aaBÍ« aáã^araaadar a llafllraa rapareá da qaa 
aiiiiiTtr    I------'- -■--•-    - - -'• - 

.AaaraVada. t^   ■■■- 
' a Kapaado-aa a aidadio Martiabo FaraaadM Oa- 
llah* a aiarear « car^ áaCwâl dMta Camará fra-, 
la»a—iti-il«aiilH rt^iáli ditaitoá pareaaU' 
Küa MalUa, aliahaaaalaa, ate^^qna lha eompa- 

B,,iadiea qaa a^a • fMsaa r«Pf*t* •oaila, ir^ 
rijaaaii"ai \nía maraada • fragaaaia da Braa patll 
aatralijg^li» ••■ aarya.—N. Baraal 

proposta apresa 
res abaixo asiignados. 

Era calcalada e proposital nossa calms, afim de 
eritar quo o nr. Aquiliao aaconlrisse praiano para 
sa^peadar a sasaio, por aão aos coatir ossa su.s- 
peasSOk que parecia aalrar em seu pisão como maio 
da arredar sisda por alguas diis a raliSca^üo da 
ãaa;a a poaie do praça ra d or. Ta a do alguaa aspada- 
dores dado signal de approva^So a am reresiior que 
fallavi, esse acto de spprovsvãoi desculpável em 
outra qualquer OCCASíÜDI diante de um outro ijual» 
quãr prasideata a ji por vezes aqui rapatído, aervio 
do prataito para a suip^a^ãa cootra a qual protes- 
lamoB, porque o art. 'SI da !ei de 1328 ai permitia 
a laapeoaSo come atttemo recurso, depois de esgo- 
tado outros meios de coater a ordem. 

E' egualmaote inexacto que o sr. coaselbeíro Lau- 
riado Abelardo de Eirilo. tivesse, aesao lampo, isto 
é, no momento da enspaaeio, bradado que a violên- 
cia devia ser tepellida pela Tiolaocia. S. axo. alo 
estava preseate aeise momento. 

DípoiB da primeira suapaosSo é que alguas ve- 
readoras mandaram chamai.o a. sá depois da regua- 
ds BUBpeasão, é, que a. exc. compareceu. 

Foi, eatlo, que s. exc, sendo interrogado pelos 
mesmos veresoorea que o baviaia mandado cli am ar, 
raapoadeu mais ou monos aa palavras que lhe fo- 
ram attribuldas e isto mesmo tipenas em yàe bas- 
tante alta para ser ouvida pelos vereadores, qaa 
spaiar do nâo oatirsm em saasão, occupavim suas 
respectivos cadsins e aão om brados ou oiu torto 
grito, como í1 poderá suppor das palavrat^ do sr. 
or. .\quiliaa ao aim. sr. praaídeata da província. 

ã. Paulo, 8 da Março de 1^3.—Raphael de Bir- 
roí, Nicoliu de Souza Queiroz, Manoel Lupea de 
Oliveira, Autonio Paes de Barros, Francisco Nico- 
lío Baruol, Aatoaio G. Praazen e Araújo Costa.» 

PHOTSSTO 
O sr. conselheiro presidenta da proviacia. em 

olScio dalado da5 do corroate, ordsuuu ao prasi- 
deate da camará que ãie.<^e ratiãcar a Saofa do 
procurador o lhe daase possa do emprego, de coa- 
formidade com as soas decíASes e com o qaa foi de- 
liberado psla miiorla da mesma camará, s-jò peii^ 
lie erflpreyar oi meios legaet contra os oereadores jue 
UvinliX3S''>i obtcn atstiis ordens. 

O preaidaate da camará oumprtu o que Iba foi 
ordenado, alo por aatapSr ao acaiamaulo i lei o 
respeito â primeira auloridade di província ; mas 
porque a prepotência desta, raaliaada a amaav». pn- 
Dba em perigo oa ialerenaas municipaes. 

Os vereadores da minoria, nüo exercendo suas 
fuacções por nomeaeío do sr. presidenta da pro- 
víncia, mas por maadato populBr, entendom ijue 
devem continuar firmas DOS seus postos, afim de 
crear obstnculos aos desmandas da maioria occasio- 
nal da camará, coastitaida por am consorcio ti ex- 
plicável pela paixão que a domina e arrasta ao pon- 
to da garantir á um empregado—aiaclar de randaa 
—os meios de delapidal-as, por isio que a ãan^a, 
sem previa prestação de contas da goaiio passada, 
á cimplelamente iUuaoria. 

Que asse empregada ficará impune qosiquer que 
seja a fitlta que commottar, dit'O o parecer da com- 
missSo da justiça, absolvendo-o das accasBçSea gra- 
ves que penam sobre elle, a que tem sido severamen- 
te julgadas pela opiaüo publica. 

Us vereadores da minoria nSo temeram e aom te- 
mam a suspBBsio do eierciclo dos seus cargos, por- 
que eiia pana nio exprimirei a puai^So da um crime, 
mae o capricho que quer lavar de veacida os fuac- 
cioBarios cumpridores dou aeus deveras a respeita- 
dora* do seu maadato a da lai. 

Vencida embora pela maioria ds am voto, a mi- 
noria ditcatiri com calma a lalo oa aagoeio* «aai- 
cipaes, a torna i publicai, ao meaoi, oi BOVO* as- 
candsloi qoe davam aaccadsr aoi ji ea&anmadai, a 
qas slo do esperar da maioria da camar», qne até 
taojs aao tom s* occupado isoio ds prologar por to- 
dos 01 maio* oproearador, inpallida pala affoi{lo a 
paio parantaico. 

A miDoria, deiíindsbam patente qaa aubmetlen- 
•e is dscisSe* do presideate da província para con- 
tiaaar a velar aobre oi intarenas da manicipalida- 
da, contrariando desta sorte oi intuitOB da triplica 
alliança, qae,certameQts por plano, tem tratado 
do desgostai.a a de provocal-a i desobadiancia 
iqaella autoridade, levanta esta solsnae protoato 
coatra a violeaoia praticada polo mesmo sr. pre- 
■idanta d» proviacia • ooalra a coodacta duo lala 
rgraadorss alliadof, ^ne formam a maioria aceasío- 
nal da camará, am viriada da ama eolligafla da 
libarsaa com rspablicaaos qaa nCo aipríiaa ft api- 
nílodo maaicipio. 

OJ rapablicsDos nSo podem repreaaatar libarftss, 
aam OBtoa TepresaaUn sqaalla*. 

A maioria real do muaieipia õ representada nsita 
camará psloa vereadoras coaaarvaderes, a pira aatss 
-V—  ..    —-.-_:« ....r—, f^ ssatinieoio ds ra- 

ft os deaatiaoa pratica- 
  ica allianta. 

A niaoria caasorvador* aaffoca asU aantimaala 
pàraeonsegairaqB*!'*!"», a por liso limiu-Ma 
raiar aata protaslo parft ser inserto Bft aeia.    - 

S. Paalo, B da Uatga da 1883. 
Aguitúte do Amarat, 
CuiKíMa Sobrinho. 
JIíMiw da 14mm. 
Rig» FrtitoM. . 
Dulra Rodrigiúr. 

.   -a."' - -   Radrigut»Fgrrtira, 
—La«aalaB*aa a aaaaCa aaS M da tarda. 

. ■    - _ -   -,. ..      .-  ,-,.,L!- 

laaiB* 

■P«-^igra 

Tbeatro GyMnaal*' 
__ Morgadinha dl  Vat-flòr t^Veipirit   do Riii'. 

•gradaram anta-hoaton' ao tbaatro irmaaaio, soa- 
da applaodids* aa arsa.' Balaaa CaTalliac a ffavj a 
Mara. XiaWBshiaaDiaaDrafa. - - 

A Be«8ãa dn l^nuinn* 

R«aii*Dtt-ra, bontem, a Beisão ordtoari* leiaaaal 
da nossa edilidada. DJ occotrido eoconErario es 
nossos leiíores, DB fdraa do costame, circomstan- 
ciada noticia em outro logsr desta folha. 

O ir. Raphael da Barros apresentoa am prale«to 
contra a eiposiçlo feita pelo presideolo da camjra 
dot snccesaos relatifoa i seisto aatarior, em offieio 
ao goverao proTlucial. ,._ 

Declarou o sr. Raphael, ueits proleato, (curioaís- 
lima peça auedoctica!) entra outras c«isas diverti- 
diísimss, qoe foram o) vereadoras, tatvst por coa- 
selho sen, aqaelle* qne reeolverate chamar o *r. Abe- 
lardo paradirigit-oi naamarganciaem qua s* acha- 
vam, e que o sr. Abelardo, accadindo ao chamado, 
sd eatlo oomparecera ao piço municipal. 

Acereseeutou o mesmo ar. Kaphaat, ao eeu pro- 
teato qas o ir. Abelardo sâ fei gnlopitia^em dspoia 
da pTÍ:»;ira siiipímito, usando, iwite uta^iíiilo, da 
cka-^-i ji conhecida: a viaUacic, et;., si-. 

O ar. dr. .aquilino Leite do .\msral coatraprotos- 
toa restabelaceado a wrdade dos acontecimentos, 
de cujas ridículas coasequ^acias procuram hoje, de- 
balde esquivar^íe os membros da triplite elliançn 
municipal. 

O coBtraprotesto aisigoado pato sr. dr. .aquilino, 
a mail veraadorai oonssrvadorei, é um documento 
que hocca Bom-namaite % brioii minoria di ca- 
mará. 

 Miaa^i—. 
Da Fotht Xora: 
iDerem estar bem providos o almoxarifado eo 

hospital de marinha da córla, ■.■xnlubaíf^jmenl,:, por- 
?ue, quasi todos oa dias, o sr. coanelbeiro Meira de 

asconcollos solicita do seu collega da faienda pa- 
gsmeatoa de fornocimento. 

sEm 22 do mei passado, pediu 53:3i4t962 para 
supprimenlos feitos a essas diiia ropirlicÃes enoio- 
b^'J'imen'.Cy de Outubro a Dezembro do aano fíade e 
nos mezflí de Janeiro e Poveroíro do corrente 

«No dia seguínle. pedia maia 56:225$795 para os 
anpprimoalot faitoi is mesmas, e-fjl-ibidamíixte, da 
Setembro a Derambro da Iã82 e em Janeiro e Fe- 
vereiro di] corraata. 

«No dia 2T, novo pedido, este de 28:406*206. eem- 
pre para aupprimeatos ia mesmas, enplobaila.nentc, 
de Novembro do anno decorrido * Fevereiro do cor- 
rente. 

^Total: 111:176*963. 
<Doita quantia, qnaato foi gasto em drogai e 

quanto om'valsma a cordoalha é o que nlo labemoi 
nem é fácil aaber com tal motbado de escriptura- 
ç3o; porém folgamos em crâr que nlo leri preciso, 
de bojo em diante, para armar am navio, pedir em- 
prestado a outro o san velame.» 

) Da mesa administrativa da irmandade da ^i*** 
irieordia, de Sorocaba, podindesuailio do 3:000* para 
' o mesmo boapital.^Idem. 

Da commiiFHo ancarresada das obras do frontes- 
picio da mairii de S. Lui>,''pedindo adinatamaato a 
qnaalis de 2:003i, para as mesmas o braa .—Idem. 

Da Joio Gonçalves doa Santos, residente em Casi^ 
Bracci, psdindo que aeja mádida parto daostrada 
que segue para Pirusunuuga, desde a variea deno- 
minada Ssnl'Anna, Geando subslitaida por oatra, 
jã existent!', qno segue peta estrada de Santa Rita. 
—.^0 dirMlor geral de obras publicas par* info. • 
mar. 

Dg Carlos Odom. —\a thesouro provincial para pi 
gar,, da accòrdii com a infirmiçao prestai» pelo 
commandanlo do corpo. 

Da Elyscu Vnr Pinto, —Idem. 
l>o patlre .Aniooio Miniare, vigaria da Coiceiçlo 

das Lavriahaa, repreaentando, peta segunda vei, 
sobre a aecesEidade de couclair.se a ponte sobre o 
riodenomiaado Lavrinbss.—Informa o director ge- 
ral de obras publicas. 

Da Francisca Alves de OliveiaaCarmo. —Como re- 
quer, em vista do resultado da inspecçlo. 

Ni Asgu npçSo do Paraguay iaeeaiiou-^â 
a egrej& de S«Dla Rosa, era coDsequeacin de 
sobro etU ler cabido uma faíica eleotríu^, 
salraDdo-se apenas a imagem da santa pa- 
droeira. 

Eata egieja, Dotav^l por sua archilecliira, 
ent obia doi ji.^^uttas, e tiiaa das preciosas 
lembranças qu9 exUtUm de aaa domiiiaçSo 
na America do Sal. 

nandH do corpeto dn provlneln de 
ei. Pnulo 

íMI;í, lie feveíeiro—sxprcicio de I8SÍ—ÍSS3) 
Importância       Total 

iliWI.SlSTHÍÇÃO 
Venda de selloH .... liWlJOOO 
Correipondiinciit de porte 203J330 
Premio de saques   .    .    . ãiíSOO 
Multas.    .....     . T(700 
Franquia de jornaei    .    . 732*0(0     5:91ãi930 

Em igual moz—enercicio 
doia^l-lSSi.    .    .    . STBÔIJOIO 

Em ieu^l msí— exftrciciu 
d^lg,ÍO_31  5:328*210 

AaE^clAS 
(Mei de te verei ro—exercício de lSã2->âlS) 

Voada de tellos .... I5:a56}850 
Correspondência de poi te. 441(150 
Piemio de lAqaes. .    .    . 6£20d 
Multa  14*500 
Franquia  de jornaei  .    . 182Í3TO     16:^01^70 

Em igual mez— eiercicio 
de  1831—82   .... 

Em igunl mei— exercicío 
do  I3%0—91    .... 

Vales poslaea emit lid oi 
palocorreiodo S. Paulo 
pagos no de S. Paulo   . 

t5:4í3$4:)0 

14:713*370 

3,233í055 
4,195*840 

_ Aaaadiaariasdasrl^. jBiaoaMitat«4aÍ*«ara 
;ji^-as primai-  da eafiM dasawaliwlaai^ia. iaqai éwtliaalaf ao 

No palacete onde a tualmenle reside o sa- 
iihor miai^tro da agricultura, noticia um doe 
D0SS3B mais distjQctos coIUgaa âumÍDeosas, 
aa noite de 4 para 5, foram roubados trcs 
perÚ4 reierrados para um dia de festa. 

Em toda a fruguezia do EageitUo Vellio, 
aiaguem por carto poíBtiia poriís tJo excel- 
letitos e gordos, diz o no3so informaal^. 

ProTavelmente este rapto é alguma ringan- 
ça daquelles pândegos, que o sr. conialhoiro 
ha poucos dias íulmÍDoo aum despacho em 
qua negou liceaça para abertura de tim kios- 
qus botetjnin. 

Requeritnentoa   deapacbadus 
pela presldenoifa 

7 de  Marçn . 
De Faxi LDJgl.^Ao tbaionro proviaala para pa- 

gar, ao* termas de saa informatlo da 2 doeorranta, 
sob n. 5^8. 

Da Oiaüomstti Lnf gl.—Idem. 
Da Trovieaao AotoBio.-^ldem. 
Ds Jaciotbo Franoisco da 01ivolra< padiodo «ar 

Batutalísado brasileiro r^Como rai^aar. 
Da Firmino Moralro Ljrio, eaerivlo do \aTf do 

termo da capítal,^adindòdoiamaiaadolieeB{BipBra 
tratar da soa saaaa.—Idem. 

Da Josi Bodrígoas Machado, 1* taballila da Saa- 
tei, propoado o eidadio Affonia Franclsoo Varidiaao 
para o sabilitair daraala o tampa qna estivar tra- 
tando ds saa asada.—Idem. 

Da Josqaim Fslielaao da Silva Araabio a Joaquim 
Fogaf* da Almsída. pediado lie«a{a para permuta- 
ran, antro si, aa raapoetivsa eaMíra*.-—Informa o 
dr'. ianeelor geral da iaslraoelo pnbliea. 

Da TbarasaTabríeis, padiado para aar admittido 
aa iastitato nm soo fllho.^Informa o director de 
■aatitalo. 

Bo JofdPaaleri.podindoporeoBpradei loles da 
Urras ao raacho aoloeial da Qloría.*A' tbaaoarsiia 
da faMadaparalafoniar.  . ' 

Da Boiobie Oamba ~ldsBi.   - 
Da Bsaadiela C :do Amaral Garcal. padiado mo- 

etls para a ao* «eda.—tafonaa • 2r. iaspaetar ga- 
n I da iealraetio pabliea. .. 

Da eommisalo aaeanaaada daa ebraa 4a eadaia 
da Caaa Braaea; padiada-aatrafa diqnaatía da 
8rf)00(, votada'aa lai do orflamoato. para as ■••• 
■aaobiaa.—laforma o tlusaara Byosiaolal... 

Oiosoppá Osfllard, eoloaa itaiíaaoa.psdlada pa- 
aamaala do gral) descia qaa a lai aoaeaw—Idoa. 

Do Padro Aalosio Bairigaoa da Olisoira. daaaa- 
eisad* om faeto.eriaiiaeoo, qaa dia aalar-aa daada 
eontra a liberdade, ao cariaria da arpUes da Ara- 
ras, da qaa í iavastariaaiaAalaaia Alvas.Luta 
Paalaada.—A' Uaaoanria lobaaada para.ialOr- 
aar.eo« aMoaata. . . .-. .'L..,:, -^ .r,-. 
' Ds' JoséA FroMisaa .Ja.Maasj^aalai as-psata «a 
MMO 'pMaiál. podIa4a iSMMt* ia ssUa «H tãí 

ExposIcAo «clentiflca 
lê-se noJornuldo Comnerelo : 
Orgaaisando o plano das commissSss brazíleiras 

que obierTaiim de qnatro diCTarentes asta;Bes a pas- 
tagem de VeauH peto disco da sol, teve o sr. L. 
Cruls a boa idea de asiociar nm oatarallsta 
nistio ds PuDla-Arenas, par^ que assim ooubesse 
ao Brazil agloriascíeatifica de (aier estodar por 
diversos aipectoa esta mal Oúnbeeida ragíto magel 
lanica. 

O naturalista eieolbido foi u sr. Gastaro Ram- 
beUfergar. Nascido em França dnnde ss transportou 
para o Uracil, ha 53 anno:, o sr. Rambelsferger na- 
tnralísoo-sa em ISSO cidadão brasileiro. Ssrvío 
como director da colónia Tbereia, na província do 
Paraná, e em ISlJI foi iocumbído da abertura de 
uma estrada eetre a colónia e a cidade da ronla- 
Grossa o da explorafSo do rio Iraby, tendo de^co- 
berio nesta importaalo exptorafio os vestígios da 
cidade de Vílla-Rica. 

Septuagenário mas dotado de orgaoisaçIo excep- 
ciooalmeBte robnats, o ar. G. Rnmbelsferger hoa- 
ve-íe em sua eommiiilo de Panta-Areaas com actt- 
vidade ínexceriiTel. N'umi das suas axearslei teve 
a Infelicidade de soffrer nms queda de qaa resnl- 
tou a fractur.'t de duas costelias : logo qua resta- 
belecido, porém, o laborioso explorador metteu no- 
vãmente mãos £ sua tarefa e a&nal conieguio reco- 
Iber, coordenar e glataiãcar quanto se Iba deparon 
de algum interesse scíantiBco em Pnata-.^renas a 
nas sua« círcumvísinbaacas. 

O vsüuttsdo deita colheita em regiio pobríssima 
de prediletos caturaei acha-se acondicionado em 17 
Totumes <jue vio ser recolhidos ao Masõo Nacional, 
e é conslttuido peles seguintes spetimem : 

A commiselo confiada í, dlrocfio do sr. L. Cruls 
logrou por esle modo enriquecer o Musèo Nacional 
com a maiif completa cuUecçIo até agora oi-gani- 
sada, de ptoductos das rcgíSea magellanícas. Este 
resultado faz honra ao ar. Õaslavo Rambelsfergar 
que n£o olhou a outro interesse senSo o da scjeacia 
ao aceitar a missto em que coriaa immioente risco 
da sacrificar a vida. 

as 

Lyoeta de  Arte» e OfBolos 

FuBccionaen hoje, das 6 as O horas da   aoite 
■eguíntei antas : 

CurJD primaria, das 7 ás 9, profoisoros O* srs. 
Praaien e Brnesto da Silva. 

Desenho iinsir, l* tnrma dasT is 9, profoasor o 
sr. dr. Bueao da Aadrada. 

AritAmrri-'n. dasS is 9, professar o ar. Carto) 
MüUer. 
/■jríri.vu.',-, das 7 is 8, professor o ar. dr. Vi- 

cente Mamede de Freitas. 
CAiV.iica, das O is 7, professor o ar. dr. Paulo 

Boarroul. 

O» Mltliuot» esii|>reHtisnos 
Escreve o correspondente do/o-nn/, am Londres : 
c O ssguialB artigo do Investor'] Monthly .Va- 

nui/, poblicaçlo do Bcnnomiit, concorda plenaotoB- 
ta com aa observscSei qua fiz oa miaba ultima car- 
ta, s nlo pode deixar de interessar aos tsíiores bra- 
lileiros. 

0 artigo tem por titulo < Os novos emprestimos.> 
1 Attrahio bsstanta atlenflo o facto de haver 

obtida muito pouco apoio o empréstimo oCTarecido 
pela Victoria, ao passo que foram completos n euo- 
cessosH os Nova Zeland a edo B'SEii.Se se houveiie 
tomado em eaoaideraclo tSo somente a estabilida- 
de dos respectivos devedores, as sobsaripgSes oerta- 
mento teriam sido em sentido coatrarío. 

o A Nova Zelândia possue ji ama divida de 
C 27,630,293, igual a 56 libras por habitante, e com 
aisa novo empréstimo de £ 1.000,000, a divida será 
igual a 5S libraso o encargo a Siibrae, por habi- 
tante. 

< Por outro lado porém, em compBBia;Io, ba obras 
publicas que rendem aSo mais de t libra por cahe- 
(1, deitando duas para serem pagas pelo  imposto. 

( Victoria pedio 4 milhSas para ferro-via, e deve- 
se notar que as estradas de ferro da Victoria ji pa- 
gam inteiramoBto os jarot dos empréstimos da oolo- 
nia levantados psra aquelle fim. 

Cl r>e f I,10S,610 de juToa pagos pela divida da 
Victoria no anão qui findou a 30 de Junho passado 
BIO meãos de iC 03ig,923 foram pagas com os lucros 
liquides de fe:ro-viae, abastecimento d'agua a fon- 
tes eimilaree, deixando apenas um rosto do £ 
149.697 para sor pago pelo imposto, on eeroa de 3 
shillings 5 diubairos por cabe;a. 

< Os 4 milhões addicionaes lO'iam elevado a divi- 
da ds Victoria a £26,500,001 ou (digamos) a 30 £ 
por eabega, mas provavelmente o novo dinheiro te- 
ria sido reproductive e mesmo o total dos jaros ad- 
dicionaes, 100,000 libras, BIO teria aagmantado ma- 
lorialmeBle a taiaçCo da eoloala. 

■ B' dilBcil tratar em bravas tarmot das anaagas 
da uma ares immsBsa como o Bratil. Ainda qua a 
sua popalaflo asja oana do qaair» vaioB Buia an- 
narosa do qaa a da (eda a Aastralia, ha aiada pou- 
co maia do traa habitaBloe por ailha qoadrada, • na 
todo a riqnaia laagival do pais i mailo psqusaa. 

« A divida diraotai Inolaiado o aovo omproatiiao, 
pdda lar oalculada am it 00,000,000, on earoa da < 0 
aareabagaia haaladaas garanilaa daastradaada 
forro a oagashoa caottaoi qua ubraoarrataa a raa 
da do Balado. 

< Dapoia do daduiido o roadlmaaio daostrada 4* 
ferro D. Padro II o outros, ha aiada om aacargo li- 
quido quo foi racaalemeBlo avaliado am 9 shiriioga 
por ealwfa, sobro niai popnlaelo pobroi a om parta 
a«orava. 

< H<o pddo havar davida qno a divida braiilaira i 
an peso sério sobra as flaançaa do lapario Sal- 
Anarioaaa, aiada maia fravssa porqoo orna porçla 
eoaitdaraval da divida, tom ds ssr paga, priaeípal a 
juros, em onro, ao pssso ooo o maio eironlaato do 
pait coBiisIesn nm papal aerlaneata daprãelado. 

■ Nlo obstaataitao, pordm, osmereadoa dafna- 
desastie plsaaiaaata ooavoBaidei do quo um ata- 
Srastima offaroeids pelos srs. Rolhsehilda alo pAdo 
eiísr dosar Uoa omprogo aagoro do eapitali • boa 

proporcio daa sabseripçaas sofragas. laato para o 
ampraatimo braaitairo como para o da' Mora Xalaa- 
dia, davam aar altitboldaa aos aomaa aaoadadoa 
eom assoaamprastisoo, a'uoi casa oa sia. Roíhr- 
ehilds, o ao outro o Banoa da loglalan^ 

« O ampreaiimo da Victoria foi offwoelda poloa 
doi baaeoa associados da Aoslralia, a aabe-aaqaa« 
proço da emissio 101 aa aado aoioia do qaa olloo 
aeaasalharam.a 

Refere o Globn : 
< Gonsta-iio.s que o sr barão de QuajarÂ 

pediu demissão da presíddncia do Coirã. 
« Pdrooe que a transferencia do 15° bata- 

IbSo de infantaria para o Ceará não é estra< 
nba a ease pei^ido. > 

Por portaria de 6 do corrente prorogou-ae 
por 30 dias, com o ordenado que lhe compe- 
lir, a licença ooucedida ao bachirel Augusto 
Pinto .Mves Pequeno, juií de dirdito da co- 
marca de Balucalú, QU proviacia do S. Pau - 
lo, para tratar de sua saiide. 

Pelo miuisterio do iiiipario foi f^xpodldo, 
om 7 do corrente, á iUiistrissima camará 
municipal da curte, o sc^'uinte aviso : 

aResotveodo as du I'lim que peiatit» o go- 
verno suscitaram quatro vereadores da 
iltma. camará muuioipal em oíB^io de 5 do 
corrente mez, mntida Sni Magestadeo Impo- 
rá lor declarar à camará : 

Que, nSo se tendo reunido vereiídoros em 
numero legal, em Iresdisâ conaecutivameata 
deBignados, um para sâBs9i» ordinária e doiis 
para  BJSSSO extraordinária, dá-se o caso 
Srevisto no att. 22 ^ 4.* da lei D. 8.039 de 9 

e Janeiro de 18SÍ, que manda chamar us 
immediatos precisos iiara prefazdreui a 
inaioria dos membros da camará. 

Que ao vice-presida ate da camará, quando 
substituo a presidente, cabem todas as attri- 
buiçOes que a este oompetem, entre ai qnaes 
a de convocar a oamara extraordinária, noa 
termos do art. 25 da lei de I de Outubro de 
1828.—Pedro ieâo VeUosy.» 

Sobo titulo tirífai do Tíaçã) ferrai, lê-aa 
lio Jornal da Commercio de hontL-m : 

<Infúrmam-nos qoe o sr. dr, Ignacío Wat- 
Uce da Gama Cochraoti. como roíireseotante 
dacompaabia Estrada d: Ferro S. Paulo e 
Rio deJaneiro, raanifuslou ao governo O de- 
sejo de ser ouvido a re-~pjito do parecer com 
que o Centro da Lavouia e do Commercio 
consultou sobre o pri>j.?cto <le tarifas, adop- 
ta-to por aquella empreza, de accdrdo com a 
da ferro-via de Sintoi a Juadiaby.» 

SECÇÃO LIVRE 
Assembléa Provincial 

Apoi a aurora de tto bellos dias, veio s Boita 
sombria das saodadai, exaltar a tristeia da .assem- 
bléa. 

Doaa aicelleates amigos se perderam, nm prema- 
Inraniente roubado da vida, peto próprio elemento 
do progresso qas elle tanto bafejou, o outro, como 
a velha arvore, a cuja sombra ss nbrlgam mimosoa 
arbustos, secüoo de repente, deiíando o fatal sol da 
descreB^a, anigailar ss tenras plantinhas, como sa 
fosse Dm jardim saspenao, snstentado por celamoa 
qoe oahio de reponte ! 

.\ aessio eitraordlaaria, ló predniio aqnella pri- 
meiro desastre; a nossa sessio ordinária registra 
maia eete [ 

DoponkatnoB, pois, ao aliar da pátria, aslas lan- 
tidss pbrasas, uaico registro, com qaa a historia 
gasrda s Ismbranca doe qae Ibe foram aleis. 

tloo 01 Bolemnes lestemanhoi da tBo justa eoasi- 
deraflo prestada aei illaatrss mortos, seja espalha 
reflector do qoaato devamos lodos faiari am vida, 
para depois da morte, levarmos com o mesqníaho 
corpo, 09 soaiimenlos do povo qae nos sabe amar. 

Como prevismoí, cs tristes scan teci meã tos de 
hoje impediram qne hcavesse seselo. 

3 de Mar;o. 
Plvlaroo, 

Piil* exfiroMO de boDis*:   ' 
>'or déereto d«6 do eomaU foÍ «ximeradoi 

a Hu pedido, Omr; Ptraakoft Pvlaraeirú,' 
do oaiKD da oOUUl.da Mentaria dklaeaUit- 
de dediNílodeS. PMlo,.«v«oM>l«Mn ir 

«vf>.7oM LiHd«MbWPfrIt«frài 

z-ã^asâl^- ̂ .fe^^i^w^^i^^ã;:^^ ;:-".-■ 

Jahú 
A   Asaenibléa Pravlaelal 

Voltamos á impreusa, iinparciala[.rec ador 
dasgranies luctai, que ae apres-ntam na 
sociedale, para rochi-nara attançla dos il< 
lastrei deputados pira esle município, pedin- 
•to a Fs. exci. que co:ii calma analysem o 
que por aqui se passa : 

A. Navegação do Piraoícabi que acha-se 
actualmente em estado de poJer conduzir o 
café deale manicipio, graças &s chuvas qua 
tem Bido abundanttjsimasi vê um graude 
obstáculo, nesse seu único auxiliar, pois nin- 
guém ignora qua as chuvas aSo o maior ini- 
migo das estradas que se acham etn um es- 
tado completamctite desanimador, feriado 
assim osjinteresses doâ fazendeiros que ss 
vêem na dura continganoia de DSO manda- 
rem o seu café, perdendo a alta qae tem (ido 
o género DO mercado, devilo tSo somente & 
fdlta de conJuctorea que nSo se ariacam a 
fazerem as perigosas viagens para o porto da 
Barra Bonita, por serem ellao, pira os car- 
reiros, verdadeiras tentativas  da suicídio. 

Gostamos da franqueza illimiiada, e o ea- 
tbusiasmo com que pedimoi melhoramentos 
para este musicipio é nascido do olorado 
iaterea^e qoe teiaos no progresso da provín- 
cia que muito proveito tirará com o auxílio 
que i elle prestar, e que isrA ÍaealiialadB> 
menta prejudicada negando esicauxilíar tão 
ardentemente reclamado. 

Apresentamos pois algumas coasid^raçües 
que talvez nSo foliem ainda estudaiat pslog- 
iiluitret deputados o qui nos parecem ser de 
grandã intaresift e polsrofo motor para si. 
exot. laai;«rem o seu verediatum «o projec- 
tado ramal da estrada do ferro ; 

lor Ínformaç3js por nó* obtidas o que es- 
tio da accdrJo com o roUrario do distinolo 
gerente da Companhia ds Navegação Fluvial 
P«Dlista,sabemos que sd trabalham no trans- 
porte dos géneros desta município, dando 
uma sd tiagem por símana, doía vaporei qtts 
tiarregam no máximo 2000 arroba» d* eafi 
cada ora, 
.  Oraaandoa exp->rt«çls do Jahú, «í,   d* 
S50,000   arrobas de oãíò, oaloulo qna^ ne< ' 
nhum dos oppoticlonistat ao projeato  contes- 
ta, como ptMerio os vaporas da  companhia 
qae por inno eondniem   193,000  arrobu« r 
voBoereBacxportaçlo doJahil,   Dona-Cor-''' 
regoe, grande parte de Suta-Haria qas iraa ' 
para eitsçlo do'iaesmo noma e de BotneatA '' 
quê vae a eslaçto do Cerrito t 

Ni o alo de parecer oa illeatrei depatados-r 
qaa nao exsgeramoa, qaando elamamoaoos- ' 
Ira a lunfBdeeela da oavegaçto, o afflrmã^L^'. 
■oe aarer maitoa iaoooTenienteao«n anta^'' 
maonteoçioT      - , ■. ■ 'i" . 

Podam M. eexaa.- noa pergnnUrem j qnai^ 
o premito qae p«la resalUr para o faiendai-':? : 
n>, de«a, uterrapcio qaa alo. é oaasUsta f M 
BatCo reipoiídeNaoe, aldadareàpcwUqae"^:^ 
■emaaifoete psloq«a }à t«Maditoi Õ.pra-^^^< 
|abo.«anada, por manoã, qaa aa laadoA^ ' 
éatt do i«bd, «m Santoa. :por ear a' maior f.. 

rMctaMla teadidooemÕMtt nlbo. paiaqoair X' 
'll%«92,«w. •'raMtMojio' aaáaimmadlata^'' rk 
iWifr -   . - ■     —    - 
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If,, á a aoiiDaulaQÍto do gênero nos puióaa, su- 
. itos às deterioraçdúB tao naturaea DOS tem- 
J oa ohuvos'ja ; o projuizo, eatà na hypotheae, 
aliás reaUz&viil, fto sar DDceaaario veiider-ia 
o café, aqui rooania, onde aloança um prego 
ias^gnincaiitc, país que a auuinalaçao de 
aOj^o para anuo, ha de aeoessnrtaniQDto, se- 
gu,,do a ordem aataral daa cousaa, levar o 
faz adoiro a estes extremos; o prejaizo, o>t& 
no ^noOQToaidnte que existe em ter o faeen- 
deir'a seu oafâ na u^ituç.to por 3,'4, 5e 6 
mezea, sujeitos á huoiiladu (aeu maior in[> 
migo) proprÍ!t doa terrenos que marginam os 
rios, aomo j& por vezes se tem repetido na 
Barra-Bjnita; o prejuízo, está em R3O ba* 
ver estrada de rodagom que alrva, tornando 
impossível a rnmeasa prompts do oatd, aom 
prejuízo dos fazand^iros qua Qjam inhabili- 
tados para aprot^eitarem a alta do mereado, 
e DO facto tantas vezes reproduzido, de, oom 
laorifloio, eovUrora o o ifé para a estação, e 
ahl não ser reaubido, tjoda de voltar para a 
fszeoda depois de uma ilaspeza de 300 a 400 
róis por arrobo. ; o prejuízo, está emfim, re- 
petimos, nn rosponsabiliilude pbyeica de sor 
conduzido o oafã de t!^■^ rioos mauiúipíos pela 
Oompanhi.i de Navegação Fluvial, o que traz 
oeoessarianoeDte não eó o desanimo para os 
fazandeirus, oomo o deaoredito para o muni' 
cipio. 

Na emtaDto nas ooluranas doa jornaes se 
faz guerra ao prnjeoto de estrada de ferro 
para esta villa, e representantes deste diS' 
trlcto BBO OS primeiros a romperem «m hot* 
tlUdades contra tal construcção 11! 

Infeliz JihA I Qual a vara niagioa que 
opera tão extraordinárias traoaformaçSes no 
BDÍroo de teus represe D tantas para, esqueoen- 
do-se dos teus mais palpitantes iateresses, 
oondemnando-te alei da inorcia, vSo calva- 
menie ao seu flra : guerra ao Birão do Pi- 
nhal 1 ? 

Nfio miramos luleroaíQs do Btrito do Pi- 
nhal, nem de qualquer outro pirlicular, sa- 
bemos <{ue isto sabe foi'a da esphcra traçada 
para a acçlo du um deputado, mas que nos 
importa que esl^ ou aquelle teoba direoto in* 
teresse na uoastruoçSo de ttio g<'ande melho* 
ramonto, quando é certo que os municípios de 
quo filiamos, o a própria proviaoiasSio o« 
mais Interessados ? 

Para que fazermos aalar a oon»aí«naia, 
quando elía nos diz aquillo que pensamos, nos 
ordona aquillo que queremos, e nos imp9d 
aquillo que sentimos! 

Para que a guerra contra o nos^ próprio 
interesse? 

A mira dos habitantes dos munícipioa de 
Dous-Gorregos, Brotas e JahVi é a estrada de 
ferro, venba ella de onde vior, pois que DíD- 
guem contesta que é a primeira necessidade 
a rooorroi'-ae dcàde quo so encare o deaoavol- 
viraento destes muaicipioa, 

Esperamos, com onthusíasnío, a passagem 
da garantia de juroâ para a couatrucQão do 
ramal de estrada de forro do Jabú, eternos 
aoDVJoçSo que qnando O sybilar da loeomotiva 
fizer-se ouvir entre os mattos gíganteacoa der- 
te município, olbando-se para o tso trisla e 
longo passado, todos uniforroemente h9o de 
reconhecer que a vida deste manlcipio, que 
jà era quasi morta, multo Deaessitava da seiva 
que lhe deu a Assombléa Provineial de 1883, 
e olhando-se para o futuro, o brilho que o 
circundar embaciará oa olhos, por ter tornado 
claras e poderosas as denegridas paredes deste 
eMBolo que já andava prestes A desabar. 

E' neoodsario a seiva de vida para trans- 
formar o dosamparo do força o de energia 
em quo se acha estú rauoicipio, o essa seiva 
é a realisaçao daquillo em que mais se empe- 
nham os aeus habitantes : A ooqsirucçio de 
estrada de ferro, 

E si os illuatr^s deputídcis honram-so pelo 
patriotismo, se NOJ peitoa de ss. eexcs. pulsam 
coraçOds patriotas, nSo pídem deixir do es- 
tender a niSo protectora a um dos muDioipios 
que ha de ser a gloria da província de Sso 
Paulo, e nao pud^m deixir do pagar a natu- 
reza a divida santa que lhe é devida, pois 
que, com suas forças dotindo este município 
com  a maior riqueza que pôde haver:   a 

PARTE GOMERCIAL 
H0inGA.DO   DB  8A.niTOA 

( Do aoiK eomipandsnU em Santo» ) 
Suntoi. 8 da Mar;a da 1383. 

O l«Ulo bollaadai corraaaam alta ds 3 1/2 eanta 
aobteas  avaliaclei a «sado ai mesma* 2 esol* 
abaiin dai cotaçSat qno jà vigoravam, a alia real i 
poiadaoaroa daZaanti por libra. 

HoiiD meroado eitt firmiaiino s vsada ani-aa 
Caroa ds 10,000 laocai aoi pracoi qua eotaino* > 

Superiora* *|2tlÓ 
Bo»         ' 3(30') ■ 4^000 
Ragularfs 3)400 a 3*700 
Oraiairio* .  3*800 a 3*200 
E.colha 2»IM ■ 2ISW 
Mokd* 4JÕ00 1 5|200 

DBpa*Ito 110.000 aaoeai 

O* poiialdota* aatio ralaolantaa «a randar, asU 
gUdo pra^oi da 4*300 a 4*100 palai aupariaraa qua 
p»r ara o* aamptadoraa nlo tan qnanda pagar. 

A po<<t>o garal da artigo4 liiangalm ; naa mnf- 
aado* oDoaaoiidtiro* õ p.irtida aipaaalador para alta 
tam aoQtaguido raiultado* asealleala* a cumpra 
agora ao* pro d no (ores lóataatar laa* 'leadaóslaa 
aaa prudanoia a Ormas*- 

bavamaalat aaíraías ragolaraa M lafarler, 
(orin BI» praoipitada».        ■ 

Reaidlntenta* a*aa«* 

•i.'.\   .-Atfaaitga : • 

' .'Mt^' ' ■/ .;■■■ 
■■ *-.'.;:w-.' ■   -v' . 

Mé Haama pariodo an IBSI 
.   Ueia d» Rendi» : 
Da ta« 

S7;0T1|4B5 

UKMMM 
«g S0t|028 

39:088*535 

30-J78tm 
Ki naaaa panada an 1883 

''^iv" H-'^iiilSrC^OT^■■;:.■;'-:■ ■ 
■ 'V<parallsnl«C»ri-i«tf«,aBtraao'43íaaarfaa- 
to.-«ihitaa do-,Rlo d" PraU:       '_ - 

Barbosa, aaraa SOnalia • Baalo SaaaaAIralo, 

■»alWe»l,.,»t<alfcnaaa*0.: L-.M;»-i-.i'-::« 
■  ""'—^7-7rr^ç—-rrrn:,: íí ■    -.>. 

.■■oWISliMStOi'? JP*»""**»        - ^;* .v  Mmínala:»aéUa:df^arM »-^S- 

âiMN>^.. ;gS^ÈtíiAny^i 

-.^.i-^',.t.- - 
OOgltBIO PÜAügTAK&-9da MaroQilg 1M8 

Assambléi Provincial :—Oirantia de juros 
para a cuDStruuçfio da ruraal de estrada de 
ferre. 

Março de IURS.    ,    '   - , 
■ '0s /a/iií.jJtie.f. 

Ao commepcio do Rio de 
Janeiro, de Minas e de 

S. Paulo 
Antonio'Rodriguea .tos Santos Silva, uego- 

oiante na praça do Ribeirão Preto, comarca 
de S. Simao, convida de novo,e pela aogunda 
vei.aos seus credores para no dia 15 de Mar- 
ço, proximo futuro, á^ déz horas da manha, 
por si ou por seus procuradorea, compareoe- 
rcD^ em cusa do annuncíante, afim do entra- 
rem em uma concordata rslalivdmente aos 
anus pagamentos, sendo que o activo do mes- 
mo annniiciante é superior eni mais de três 
contos de róis ao seu passivo, e portanto, es- 
pera que os srs. crelori?! serSo pagos inte- 
gral men to. 

Ribeirão Pr;to, 31 de Fevereiro do 1883. 
(alt.) 3—3 

Antonio Itodrigues dos Satilas Silva. 

Verdadeira  maravilha do 
Secuio    " 

De toJas as enformMades persistentes, eque 
maia aniquillam e impacientam o soffredor 
á sem oontestaçâo a hermorrhoidaria. 

Sendo, por oonsequonoia, um benefiolo a 
humanidade soS'redord a descoberta e prepa- 
rado do dl', FlühohmaoD, denominada Pó» 
ctnti-liei-mofz'holdarloti. 

Está maravilhoso preparado, faoil de tomar 
por seu magniSco paladar, obtive plena ap- 
pro\-açlo dajunla do liygieiie do Riodo Ja- 
neiro, e está mais que proado, pelos muitos 
resultados obtidos, ser um espeoillco sem 
rivat pira a oura de herraorrhoidas e outros 
encommodsa motivados por t'stas. 

Cada TÍdre dos ^.txti-hermorrhol- 
darlos é acompanhado do nm directório 
assignado por Luiz Carlos, proprietário e ma- 
nipulador da formula de Uo precioso medi- 
aineoto, com pharmaoia em S. Carloa do 

Pinhal, nesta provinuia. 
Em S. Paulo, uniaos depesitarios 

LiElDRE KRMAO & S ÍMPAIO 
Fm S. Carlos do Pinhal, na pharmaoia de 

Luiz Carlos. 2p. a. 

EDITAES 
AVISO 

Ck>bi*Miiç(t da taxa de esoravos 
Kstaiidopromptaarelaçflodos devedores da 

tnza de esorares relativa aos exeroíclos de 
1870—1871 a 188'.'-i831, mandada orgftnl- 
sar na ooUeotoria desta capital pelo empre- 
gado desta thesouraria encarregado oesie 
trabalho. avi)ia-B) aos ditos contribuintes a 
virem satisfazer seus debitas, durante a con- 
ferencia que se ettk procedendo nesta thesou- 
raria, em vista doa reapectívoi livros de lan- 
çamentos o da dita relaç9o, emquaulo nSo é 
remettida ao juízo dos feitoa da fazeada, para 
promover a cobr^nçi executiva, lembrando- 
os de quanto esta providencia lhe é favorável. 

Th^sourarii de Fazenda do S. Paulo, em 
8 de Março rle 1883. 

O i'esoripturario oucarregado da expedi- 
er.te, Manoel do ífasjimenlo Moreira. 
 3-1 
Vea(l.-\ (le   benii cie raiz da inaNan 

fhllldn do dr. Jofio Ribeiro dn 
Stlvn 

Os adminiatradores da misaa fallida da dr. Joio 
Ribsiroda Silva, abiiio aaalgnadoa, rsaobom pro- 
postaa atí ao dU 1* do Abril proximo futuro para i 
tanda doa asgutotas bani da raiz, parloooaalos a 
moam» massa. 

Um sitio dsBomibado S. Igoaoio, am Itapataninga 
oom oaaa da morada, «nganho da moar oaona, oa.a- 

SahiJa na dia 8 da Uarç» 
Lliboa—Brig oa.alia IDIO Lnant»,  aarga oaré. 

Notlolaa anarltlana» 

TapBre» uptradti 

Rto Ntgra, Porto* do Sal—V ' 
Bainitifg, Haubui go a aioalaa—10 
Rio Qranda, Rio da Janaíro—U 
Senry ÍV, Havre a eioilai—U 
Delambre, LitarpouL a oacalas-^lS 
Rio rfa/iinsíra. Porto* do Sul—13 

Vapor»* « tsAír 
Rio Htgro, Rio da J^ineito—9 
S. Jo»», Rio de Janeiro—10 
Hamburgo, Udmb^rgo a aioala*—11 
Rio Grande, Porloi do Sol—12 
R(a ifa/aj««i>o. RIO da Janairo—13 
Oraf Biim^rh, Btanan a Ojeilai—13 

' iVavIoaem d««c«Ps« 
P«Mt da Atfmdtgi 

Vapor atlamla Grof Bitmareh, varie* gaaaroa da 
Braaaan • aioalaa. 

surtida d§ ferro 
Baréa aoraagaaBH BOe, natariaaa 
Brígua taglas Antagonfei, tnatanaaa. 
Lucra isglat Peerle»*, nadalra a farlaha. 
Palaohu allomia Potluí" majalra 

SHIT» a Alfàmdtga i a ettrada de ferro 
Baioa grega Poi^ KaaTyta;  ■*!. 
Baroa BÕroagoanta Behetar, «ai. 
Barea iaalasa Atvtiud tíaud, alfafa, 

MBRGADO DO «■«.„ 
8 da Uargo da 1883. 

Vanda* a *■ 0>000 aaoaoa 
BttroB*« .J'*Í9"°*" 
Dapoaila .   ...... 145,0» aawa* 

■tftaRCAÕO DB  «. PAVL.O 

isrmo ds LancÚas, avaliado por 20iOOO*OOa 
Aà ptopaataa sarSa abarias 11 hora. da  tarde des- 

se dia, na presanga dos propoceiites qsa   eompara- 
oareai,-na eicriptorio  da^liquidaglo, Urgo  do Gol- 
legio-o. 8,2:^ andar. VA -', 

S; Paulo;.l°'dePavaraini da 1SS3. 
Oa admioiatradorei, 

„      ;■-:...-      P. deP. Babello e,S«vj. 
«5-1 l(AU,)_^ F. A. Dutra Rodrigme. 

Da ordem du ctimara municipal destãcã- 
pital, pelo presente se chama concurrentes, 
pelo prazo de trinta dias, á contsr da presen- 
te data, para apresentarem propostas de con- 
tracto para a GolIooa<:So de placas de nume 
ração das caaas e dislicos das ruas e largos 
doila cidade, devendo os coneurrentes apre- 
sentar amostras, com preço corto. 

Secruturia da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 37 de Fevereiio de 188J. 3 —5 

O secretario 
Aatoni} Joaqtiií ti'i Cosia Quimirães. 

commercio. 

A. VISO 
Da ordam do Itlm. ar. iospootor da Theaouraria de 

Puanda daita provinoia, aa faj publica qus, da oon- 
formidada aom a oiroular do mlniatario da faianda 
n. 10 da 14 de Fevarairo findo, nSo aeri aceita pro- 
posta alguma para artendamanlo da próprio* naoio- 
naes, aam qua venha aaompanhada do conhaoi- 
manto d« dapoaito da qaaatia da SOO* a 2:000* em 
moada oorranie, oom a oUuiula da revartar o mes- 
mo daposito aoa oofiea publiooa, aem raoaraa algum 
oaio o proponasla preferido reouse aislgoar s eon- 
traoto. 

Tbeionrarla da Fasanda da provlnoim da S. Paulo, 
3 da Margo da 1883. - O 1< aaarlptorario enoarragado 
doaipadienis, Jfanaaítio ífascimento Horwíra. 

3.-3 

ANNÜNGIQS 
MASSA FALLIDA 
o   I^EIILOEÜRO 

ni j 
par alvará de autorínação do 

exin, ar. dr.Jutz da 1' vara 
oommerclal eu requerimen- 
to doa admlnlatradorea da 
uia««a ftalllda de 

PEDRO CURISTnNO PIODBRSEN 
PARA'   LEÍLÃ) 

Segunda-feira, 12 
A» ti hora» 

1S% ohaeara Uani 
Por trai do oollogio YpirsQga, da bam  montada 

Fabrica àe Cerveja 
eooataudo de maahinat, Baldeiraa de htoa'J.0 oom 
toroeiri, tinsa, pipaa com carceja, diloa vaaiaa, 
barris o gariafaa com carveja, ditas vasias, mareia, 
e outroa maia aocessorica próprios a \xm eatabale- 
oiatenlo daqoalla ordem, qua sarSo vendidos a quam 
maior lanoa offereoer. 

PBLO LEILOEIRO 

h P, DE Ff^ElT/S 
•effanda folra»I3 de Março 

As íí horas 
N. B.—Sari vendido am um -aí lote, *1 houver 

pratandante j do coattafio aart ratalhado.  

LEILÃO 
GX PLEXO IDO 

Quliita-fblra  IS do   oorreute, 
ãa IO  1|3 horaa da manbfi 

la a na 24 di Ualo 
Era frente o numero 30 

OA.0A   DR   TRATAMEIVrO 

F. II 

SBNEROS 

I Café". "i \ir.' 
Tiiaeiuko. ,•'■ '■• 
Airat   .   •   ■ 
BaUtlaba .   . 
Batata deea.   . 
Fariaka.   .; . 
Dita da. milho 
PaUla   .   •   • 
PaU.   .   .   ' 
Hilha.   .   . 
P^Mlha    .   ■ 
Ckri 
AMi 
OaUi 
LaM«aa . 
0*aa'-;.' .  ...'•» li% 

"s%-fúm9.*t:'. 

'   •li:-:!.-' 

PRBÇOS 

s»ooa uiooo 
31000 

ãiãõõ 
enoo 

«soo 

CKIDADR 

Devidamente auctorisado 
por ufBia ramllla que «• retira* 

vandorA todos ua rlco« tnovela a 
muitoa obJeotoB aegulataa s 
Um excollenta piano ds maio armário do afamado 

auotor H. Hari, uma bonita mobília da medalblo 
dnplo tenda doas aleganlaa dunquenjoss oom poria 
da aspelhoa, eapelhua graaJaa ovasi, tapetea gcan- 
dea, aauarradeiraa, vaaoa da poroelUaa bacarat, am- 
ísiles da mesa, lampsSea, alo., ela. 

Camaa fraaoaza para caiado, dita* para solteiro, 
guarda-vestido de desarmar, commodaB, cadeiraa, 
eriadtv.iDudo tampo da maimora, bonito loilotte 
tampo ds mármore, guarniçto de porostlana flna 
para lavatório, oupula da m ogoo oom cortinado, 
etc, elo. 

Quarda-oaaaca todo da daaarmar, lavatório tampo 
da msrmora a eipolko, larvido para lavatório, col- 
iSaa de erína, almofadaa, travesseiros, o to., elo. 

Meaa slaatiea para jantar, 2 bonilca goarda prata 
da desarmar, oadeirai prata* auatriacaa, ditas aim- 
)i!aa, oonaolo* lampo de mármore, ■ofilola, bonito 
etagére* com tampo do mirmora * rroalSaa, aspa- 
Ikoa, qaadros, aarvlEO para jaslar, dito para oU a 
oalí, bandejas, eopoa para agua ditos para earvaja, 
ditoa parB*ialio,oalIeea dadiferentaa fdrmaa,oom- 
patalras, frnolairaa da porcsllana rendada*, garra- 
na para vlabo, talharaa de alaetro plata,   salva* 
faraoepes, aarvlgocoaiplalodaalaetrd plata, pa- 
Italiaa, ata. 
Qaarda-vaallda intaframaata aavoa toda da de- 

sarmar, eamaa paraaoltalroa ooliSat, toilatlalaa- 
pa da naraera a espalho, eamaa para aaaada, eol- 
sSaa, travaaaairos, alo. 

Eaaravaatahaa para hoaana a aaahoraa, oadatra 
apraanlfaia, eadairasdivartaa, mobília aoatriaoa 
para sala, dita da dita prata, bataria da eeaiaha a 
an!loa outros qna aarCo praMntaaaqnaasrladadas 
am eataloga qua na vaapara do laillo asri dlalrt> 
bnido 

(loarla-faira, das II horaa %ti aa 0 da tarda, a 
eaaa aa eonaarvari abaria para o* ara. pratandantaa 
malhar asaminar am todoau* moveis a maia objao- 
toa, qna aarlo vandidot 

Ao   correr do martello 
o   lelMo   <2ulata-fl3lra.  Itt   na 

IO IiS boraa da   manha 
Battaia  Saata-faira. 10daa lil/2 horaa  aa 

daaata 

•ida 15 k 
•C   >   » 
* SO lima 

'.»■   » ,»■ ■ 

.>^ »■■» ■■ 

■'»,:»   »  ■■ 

»,   »...», 
V"   ã,  a 
>    »  »'.'. 
a ' », »   ' 
»    » :■".<■ 

P. COUTINHO 
COLLEGIOMORETZ SOHN 

% RUA FLORÊNCIO DB ABREU N. 6 
CHÁCARA, 

At ferias' serio d« 19 à 30 de lanho. . 
Aa algaDs lonre* vagot no internai». 
s. Paulo, I de Março de 188^: 

6^ Odlrselor. F, X MorAz SOÍM. 

;iá-v.ui'"Ji 

-   Casas pequenas 
•Sá-ftAadra* vMiia * ulaiaira daCanas,! 
■a TM 4a flaata Aaara, t aa MalndalCaaatia, I 

i RB 4aa laglasaa. 4. ■• raá 4a 8.:Jata. Trata-aa 
iaaariatafia esaawalal t raa4a ■.'■••ta. St. >. 

.0 abaixo asiignado, negociante eatabeleoi- 
do tiQata cidade i rua direita a. 4tt Au 
Bon Dlable. participa que tendo admit- 
tide coroòaooio, OflBu irmflo Felix Bloah, 
ooutinttarfo todaa as tranaaotõu*, debaixo 4a 
raaao social de Blooh Frerei & 0., tanto na 
saa casa oorameroíal aosta oidaJe, oumo na 
de Fariz 45, rua Joubert, cuja oominuDÍca- 
çao fsE para todos os effeitos. 

8. Paulo, 8 de Março de 1883. 
3—1       P. P. Juiio Bloch, Felix Bioüli. 

.'Aí>i',. 
tkÈÀTRO S. JOSÉ 

TkMtf O BéjuÚB DttuttH, ia, Oifto 
nÕJB. .:. ; HOJE 

SEXTA-iTBIRA, 9 DB UAItQO DK IB8S 

Recita em beneíicío do actor 

Pordeu-8e nma sobo numero 3039 do .Monte 
deSoooerro, pertencente ao abaixo asgigoado; 
pade-ae a quem achou-a o obatqufo de entre- 
gar ao abaixo aaaiguado que i^erà gratífloado. 

S. Patilo, y de Mar go de 1883. 
^~^ ^•eopoktoCaetano de Araújo 

Primeira e uòiaa raprewntaçfa» AMI^ 9»- 
pital, da magDlAea peçaen fiaetoi, .d*«i- 
peotaoulo eo rnada de muiiaa, (weniílip M- 
tiborèi. Lambert Thtboust e Briieato''Blám; 

A BIPVBLXC& SOft FOBBU 1 
Tomam parta BO deaemjaabo oVbiuieâoii- 

doe todos os artíatiB da compaohía.     <-••■-;'■ 
Aa faoraa do oõ»tai 

COLLEGIO NACIONAL 
EM 

ÍS.A. INATOS 
DIftBCXOREftt 

D. Alaira Auguata   Pereira Oasu- 
poa» 

Dr. JoaA Banlllo Hlbatro de Cam- 

(FundadoalfideMaiodelSSI) 
Mclnlaaio ds aaaiminliaraa) a eduaaola a a laa- 

truoslo da laut fllb,,, o* direoloraa oiearaa o Col- 
agio Nacional, que ruaooloaa am am calaMI* ool- 

looaío no mais arejaJj a aprailvel  lacai. 
Otalomnca aampre em o.intacto ocra a fjmllia 

do*diractoiai,   raoabam ayilmorada ednaacla. ao 
amaaado qoé.ucsJa em 'algom.a provinci» am 
qua laa* esiabalBoimeatus, como baia * diate o floa- 
doeonaslbeiro PiraadaMott.i, oon ter ta ran..* *m 
csaui de oommiiiãat om quo do oa alumaos varda- 
dtiDB ganerj* conilgosilo*. 

Duladoda oinooipü dacanla cjaheeldo por aaaa 
*ptidOai, comprovadí* pelo» lllolus qus como Ue* 
D*aiirodil*, loba diiacfflo immodijtj de nm advo- 
gado graduado em diroUo, a do aua aanbor^i, amboi 
dispondo di, pMtir» B ooobecimentoB necossarioa i 
e.psjial]dado,oCJI-gi,) Nacional nocotlopraio de 
sua duratio tam moairado a  olilidadada aoa-ala- tanoifl. 
,  Uma raa attinglndo a M,  o aumaro da aluanoa 
Dp'slo'lfirilTTS"'".' *?'•'»•»• P«"a VILLA DB SAO VICENTE, «olavel pala ameaidide da aaa 
Õon"!'/"!!!'""* "• "'■'"'•'   " •"•"•W 1"* 

(> Colleglo, alem da esmerada edaoafffo, ona ml- 
Dtatra loi alumaot, pra;<ara>aa para qualquer Aoa- 
daiiladolmpsrio, e sob aa baaaa qua slgaam-ia, 
aioea matriculaa feltia 1 a >      ■■ 
Interno*, qualquer que  isja  o  gricda 

iniliuo.la (aamoilra adiantado)        ,       2901000 
lníain<iiquBlqusr qas aajio griu da ina- 

truejío (j ii« (lor uma  ti  tei)     ,   . SOiOOO 
Sandii maia de um,  far-aa-ka   daoconto da 10 ■/. 

amoidi um quB aoreiBor, 
E'grutj*aen*Ínoda gymnasllea, asgrlma, oaalo 

Os ilumnoa terSo noiforras obrigatório, a custa 
doi paaa, ou qosDi DOM vsioa fliar. o <a,iia pHga.Bo 
em separado o eoaioo do pi.ino (10(0110 inensae ) 
aiiamii, deaaobo, matariae* nara aaoripta a lava- gem de roDpa. 

Saaloa, 7 da Matço de 1883. io_i 

Casa 
Aloga-H a eaaa da rua daAaaambliaa. 4S.Tra- 

ta-aaoomSl* ^^ÍT*^ " asoriptoria oaanarolal 
iroadaS. B*Bla,S9. ' fl_j 

AUA.NUÃ, labbsdo* 10'. « tMiéigiiai; 
definitiva irrâVogaTalméatã ;,últÍiii^'-'.r(^ÍNÍá^ 
séntacão da graaiiosa peca      '■ ■■ V- íi, -„', 

ÜMDRaiN0_FÉDrDOMAR 
DOMINGO, II,> a ultiia» raprúáataçlo 

da famosa pega de grande eipeetaoulo '  ' ' 

Os demônios da noili 
[Nasfiâgio nas OMtM da Bratáflhá.}'^' 

Aa quatro ultimai pecM fito esta oomba- 
ahla representará nesta capital, sla ai' ao- 
guiittei:—Bocoa DO iHPBSKO'-em 5 ketoé, 
—RouX BHOíNTADA—graade msgioa «m 4 
aolos é 8 quadros,—DALILA—ea â aotoa e -• 
parodia da mosaia DALILI inÜt<aliiÍBrr-Jtoia 
da Pwesa. 

Na próxima semuma terSo lagar oa ultimo* 
eapectaculoa, viato a companhia regreaur 
para o Rio de Janeiro no dia gl do corrente. 

Capitães 
Si & Andrade iaoamlwm-aa de lavsatar oapllaaa 

mediante garanti* da predloa no oi.'Btro da oídada. 
Trata-aa no aaeriplorlo cenaarolal 4 roa 4s S. 
Beato, 59. - -     ' a_s 

Oa abaixo asdgaadas, tiqaidantai da oaiá 
commercial de José Worms, pedem mala^nmlL 
vez aos devedores da mesma o obsequio de 
virem saldar o importe de luas oontas att 
o dia a do corrente me>, fiado este praao 
terfto 81 cobrança* (eitai Jadioialmente. 

S. Paulo, 7 de Uarso de 1833. 
■  O. Worms 

£. Worms. 
Rua Direita, 4g, sobrado. 15—1 

Fabrica do Ypanema 
Coutrata-ge o oustoiodoarmaiam, padaria 

e açougue d'este lugar que tem por fim o for- 
oecimonto de gêneros aoi empregado» do es- 
tabeleoimeuto. 

As propostas dirígidag t directoria aerlo 
abarias em preseof a dos proponentes on nitt 
proouradorei no dia S9 do oorreats mei. 

Ypanema, 8 de Março de; 1839. 
O esoriptnrarío 

José Dial da Cuta,       ^~i 

gfeg#jfeeJg=g^^fcE:g^ai^H?;Ejiest:^^-S'3g» 

laatallar-ae-tia no dia Itt da Abril pro- 
KIBXBO ftatua*o 

Dbieior   luiits 

PAOaRÃMMA DE 

o eollegio compS*-aa do dons eursoa, primário a aacunda- 
no; o primeiro conata do : leitur*, ealligraphia, goographla, 
arubmetica rudimonlir, ete.; o ■eoandario, do Iodas aa mate- 
rna eilgid IB paru a matricula noa ouracs supsrlorss do Império, 
bam oomo da uoçSas de scíanaiaa naturaaa, muaisa, plano, ato., 
altashygrapbla parB;aa iotarnos. 

o interno pagari adiantadamanla por trimeatra 
O aemi interno • > a « 
O eilarno  secundário pagar! adiantameota 

trimaatre     . . 30|00a 
O eitarno primário pagari adlantadamaata por 

Irimaslra     ■ . . , .        1&}000 

O eaaine da mualca aeri pago por lícSaa i 2t000 eada 
uma. 

Toda o alnmao interno pagarA somo jóia da entrada, pelo 
nao da oama, oolilo, travaaaeiraa, laaaiorla, baoia*, ate. t^OOO. 

Pelanaedaobjaotoa da aatndo, tinta, pan aaa, papal, ata., 
por trimestre, 3|000. 

Pala lavaõam a aagommada da roupa, por Irinaslra, ISf- 
Oaotevalaaráiveatada da eada nm, aaada abritatarla 

aamaata reapaa da oama, toalhas, paataii 
para gaba*. 

O eollaglo roraaasri es livros aaaaaMrlea, palaa araeaa 
earrantaa. 

Aa despassa eom madiaa a botlea aarlo por oaaia da 
alumao. 

Sendo dooa ou maia manlaoa de orna a4 aaaa haVari r^ 
dncflo da 10 por oanto sobro a pansEo d* oada nm. 

Aa farias aarlo da 15 da Junho 4 IS de Julho. 
As oadairas da Português, Franea*, Latim, Inglaa. Oao- 

graphin a Arlbmatlo* aarlo regidaa paios diatiacloa a raní ee- 
shaoídoalproraauares, dn. Malchiadsa da 80a Morta iTrignai- 
ro, Raphael Corrâa da Silva Sobrinho a Aleaaadra Coalho. 

Bale aaao aio ha feriaa. 
Para aaia informacSaa. 4 roa da 3. Jato, eaaa da Aatonia 

gí=»«=iifeãi!=gatf»^^?ga<aijg;j^g^, 

■>' 

Loj.'. Gap.*.:Set>*.;$e|çmb.*. 
TendoeaUAug.'iè Respeitável .-. Loj.*. 

deaffeotaar aPoJi.*. das Dit.*. OlBo .-. qne 
tem dailiiMoloiiar no corrente anno, a 10 de 
Uarço p. Falnro, convida a todos as Reap.-. 
Ira*.-, deata c ext.-. qnidra.-,; a bem aaãm 
anUoa, á abrilhantar eom naspregenffaaa' 
refnida fcitividade. -' • * 

E* com a nats aabt'da « «laVãdahOHnt ^oa, < 
cata effleiaa etuvida «pialãitBto u «una. 
faaUlai da todot os Bofe**- InM*. • «om- 
paraeeran aqnalla ulemnldadil.  ;' 

TBII>.' de S. Pavio, 1 da llar«o dá 1833. 
(■.•. V;'.        . r..0.aéarát:..bit.-i: : 6-3 "■: ■di^,^:^jwrw;3'..«v:.tt.si; 

PJiai^macía Ypiránga^ 
aa 

ft. n. 
a»-Raaa Direita-^ 

»-tS 

•O [ido k Joio Piiiu 
.Aealb eaaaatalviUa 

4«< líSS^s^- 

í.i'-i .'^^sfe 



W<^Jf^!S7^Z^^i?P!W^-íJ^^^ -'   "^r^ ■ ""Ur''^^■"■"''"íC' is 

ÒORBSIÕMitnJiSTÀiTO-» de Htrço b 1889 
.^fc^J., z_r  ^—TT"*"^ TP~     - i — ■ ■      _ 

' O AnvOOADO.—br. Joaó 
Pinto d^ f:inÇ>9o£íM>t.i!a—Clda- 

.ile do Amparo.       

^.   . lólUs dM 10 is 12 d> iii»áU. n» ^n>- 
0A£aàMU HsmcMpatbÍM. Lmrgo dá RÓnri»  n. 

Candida llsr> 
[do a-a a   pui 

.DriwatrlMCentral:de Jo2a C 
Kiá'C<ffjp!.i.Li^^Ü'S«'ü. 2:—Mu' 
» nuL d».8>tBMto-»--.38-    •■ 

Advííitaao*.—J.  J.  Cardttzo    de 
aCcOIo» J.a;Car(lozo de Uello Ju- 
wer>-iLwg«'do Coll«gio n.Zi—Re*id«uai>—1.1% 
W J» iAfa»elw a.,», portiB.     
.sOADVOOADODRt   PIMTO  PBRRAZ é  «QOOB- 
tnd«4"*Na«wriptorio, < trmrttM d* Si, a. 4, du 

nsx 
Fillie. 

;j.i 

4. 

•.'■11 

Horário proyisoi'io 
Fará começar a vigorar no dia 5 do Março de 1883. 

dVOnido—Ur. JoM EatBBiilfo do   Amaral 
I, rna.^o.Imparador n. 5, 

iVa« Segrundasa-T^rçai). Quartas. Soxtfia-fbIraR e Sabbados 

P. 1 

DR. JOAQDIMPBDRO—madiea, aperuJor e psr- 
t*irg, ma ia Ontidor n. 17. aglirado.  

t;.BÍCaA«      BAUBVRCÍCJBXA8, 
reie^bea^-ae directamente, no  8a- 
UiõEU^Kãntei veadem-«e  e   appll- 

(iXnkMpaa/da Quitanda n. 1. 
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MEDICO 
<.JDr>''BBUl(«krtaíd«neia—Largo do Arooehe 17 A— 
MmíBltM.Udo* <M diaa á raa d* S. BaaM D. 62, de 
malo-dúMZ horaa. Daraste o dia □■ shimadoi p>- 
HiCa'Mr4irigida>'i laamidaaeia oa i ptarmacii 
MBMl,á.H5tf»da Iap«r«tni.- --      - 

ESTAÇÕES      I Chega Parte 
-^ 

I». a 

Wpjllçi.t*d»r.—Francisco Qnimarâes é 
aneotitndo no ewtriptorlo dos adro^doa in. 
7iflira da CUTAUIO e Addliüo Montenegro, 
«.an. tu reiidenou&nu do Paredlo do 
Kfluáè n. I.. 
"-^ ■-■ — ■ ■ 111 ■ 

'' <3ÒBiielhelPO Manoel Auto. 
fÍl<»'"DiiarÍte de Azevedo e dr- 
«VoÃo-Pèi>eli*a Ponteiros advo. 
^do«t— eacriptorio raa de S. Beoto 
a.48l-  

ADVOGAUO DR. VICENTE FERREIRA DA ^IÍH 
f* « (olieitadar tacenlã-eoronal Raphael Túbiai de 
(Vivei:-! HirlJDi, larga de Palao o □. 8. 

,OJADVV.0AD0S Alfrado da Rochas Demingoai 
i* rutrOgUm o ua ticriptario a ma di Boa Viita 
a- ^B.■  ^  

Mme. EU«abetti Pellisalor, 
parteira flr-aneeza. Rua de m, 
BenCo-n. 4. 

!tú   .    .    .   . 10.30 
Salto.    .    .    . .    10.45 10.47 
Itfticv    ,    .    , ' 11.18" 11.30 
Quilombo   .    . , 11.51 11.Õ3 
Itupeva.    .,  . ) 12.12 - 12.14- 
jQDdiabv    .    . : 12.55 1.30 
Itupeva .    .    . 1   2.17 2.19 
Quüombo   .    . 339 '/.n 
haicv    .    .    . 3. l 3. 7 
Indaiátaba .    . 3.19 ' 3.21 
Monte-radr.    . 1 4. s; 4.10 
Capirarj"    .    . !   4.46 ] 4.48 
Mombaça '   5.18 '■ 5.30 
Rio das Pedras ■    5.50 í 5.52 
Piracicaba .    . :    6.30 : 

ESTAÇÕES     ! Chega | Parle 

«. 1 

Wa« Qulnta«>felraa e Domlugas 

PziSS24GEI^OS 

ESTAÇÕES Ciiega 

Piracicaba. . 
Rio das Pedras 
Mombuca    . . 
Capivarv    . . 
Monte-Biiir. 
ladaiatnba . . 
ItaícT . , 
Salto'.    .    . . 
Itú   .    .    . . 

8.40 
9.12 
9.44 

10 22 
11, 9 
11. v3 
12.57 
M5 

8.10 
, 8.42 

9.14 
9.46 

10.24 
11.11 
1225 
12.59 

Jundiaby    . . 
Itupeya .    . . 
Quilombo   . . 
Itaicy    .    . 
Indaiatuba . .' 
Monto-mór. . 
Capivarv 
Mombuca   . . 
Kio das Pedras 
Piracicaba , . 

11 
11 
13 
12 

1 
I. 
2, 
3. 
3, 

.30 

.52 
14 

,32 
19 
57 
39 

1 
35 

Parto 'I     ESTAÇÕES 

10.45 
11.33 
11.54 
12.20 
12.34 

1.21 
1.59 
2.31 
3. 3 

IDA 

Itú      .      . 
Salto.    . 
Itaicj    . 
Quilombo   , 
Itupera. 
Jundíahy 

__VOLTA 

Jundiahy , 
Itiipoya. . 
Quilombo 
Itaicy   . . 
Salto.   . . 
Itft   .   . . 

Cboga Parto 

8.16 
8.50 
9.18 
9.4V 

10.30 

2. 3 
3.25 
3.48 
3.27 
3.45 

S. O 
8.18 
8.57 
9.20 
9.43 

1.15 
2.04 
2.27 
3.55 
3.29 

ESTAÇÕES 

lUA 

Piracicaba . . 
Rio (IAS Pedras 
Mombuca   . . 
Capivary    . . 
MonÍQ-mór. 
ladaiatuba . . 
Itaicy    .    . . 

VOLTA 
Itaicy   .    . . 
Indaiatuba. . 
Monts-mór. . 
Capivary   . . 
Mombuca   . . 
Rio das Pedras 
Piracicaba . , 

Cbega Partó 

m 
6. 2 
6.34 
7, 6 
7.44 
8.31 
8.45 

3.13 
3.59 
.4;37 
õ. 9 
5.41 
6.15 

5.30 
6. 4. 
6.36- 
7. 8. 
1.46, 
8.33': 

3. O 
3.U 
4. \ 
4.39 
5.11 
S.43 

OBSERVAÇÕES f 
da Pauliia'e'd/^ol.f ^* f'^n\riT^^'-^J't}'^'!^ "^ ''"^ corre na* Sjg.iDdaf!. Terças. Quartas, Saxtas-Wras e Sabbadós, lavará passag,)lros  para  o expresso da  IngtL 
aa fauiiíta eue voia a 1.30, irirà passageiros do expresso da Pauiiita para as EstaçJes entre JundiaUye Piracicaba. i       t. r v 8'«s.> 

Paulista para ÍSdí JE%1^^^ £ía iíúbS' '"    '^""^' **"' """* "^' *'*""''''' '^""'^'^ *^'''"'*^' S^t-^-f-^ir^^ o S-^^h^^os trará  passageiros do expres.0  da  layle.a; e 

Os ;^Lt!iâ"ío ^irímT o^™'"|f .'^è"'"?'*=r'^'í'^V'?: ''"'"ii^hy cora OS expressos das linhas lugleiae Paulista, tanto na ida como na volta. us passageiros do trem P. 2 que vão de Piracicaba a Juodiahv faiem baldeação em Itaicy para o trem P. 1. 
Os passageiros do trem M  1 com destino a Itii fazem baldeação em Itaicy rara o irem P. 2. 
>ai Qumtas-feiras e Domingos farão baldeio era Itaicy os passageiros de o para o Ramal.     .    .    ^ ■    ■ y "      . 

e  mix to 

inixto da 

Companhia Nacional 

lüãiegacaõ â Vapor 
OPAQUETÍA VAPOR 

Et.ZO Pg-SiGtfLO 
Oomqumda&te » 1* tenente   II. Fauato 

^.  . ■    ■•     ~    ■ Belham 
Eap^raáo dM portoi do nt, tablri ne  dia,   'J do 

wrrante ao meio-dia para o 
Rfõ de alanelro 

R«c«b« eargi • paHifreiroi. 

O PAQUETE A VAPOR 

Giramaadaote o 1» teoente H.   Fauato Eíihani 
*  Sahtrà  no dia 1! do jorrenle ao meio-dia 
par» |.-.-.^.--—^-■-■-'-'-- ■   -- »- 
Pnrana^^/' 

AntOBlna. 
I>eaterrat 

■Uo-Graudo, ; 

\ Pelota*   '■      . 
\ 'Mbiituvidéo e 
S   - Buoúo«-Ayre»- 

Raaabe sarja « pasMgeiroi.. 
'j  

'■ ^b p^QCF.TE A VAPOR 

CommaBdaata' o  eapit&Q-tsceDtB K. F. Pereira 
\ Fianoo 

Baperado daa portos do aal, sahiri no dia 13 da 
•arre n te, pais o 

Rio de Janeiro 

olpAQUETE A VAPOR 

Esoriptorio do Inspector Geral, líâ, 20 de Ferereiro da 1883. EUaa F. Pacbeco «lordAo 

O AFFLICTO 
Trajo compteto de merioij preto luperior, toio forralo e filado, 

fabrtcQçSo Oodchaux 

Liodo costume de flanella azul americana, todo forrado, fabri- 
cado exclusivãmente para a nossa caia pela manufactura de Tayliw tíro- 
thert de Nova-Vork  ' 25^000 

Terno completo de pãnoo preto superior, lodo forrado a fitada, 
manufacturado nas ofnoinaa Coutard de Paríz 29^000 

Xo Impurtaute et^titlieleclmento d© rpupatt  f^ltAs 
'^"f**'*'?^^* |»ara iiomcnnt   e inètiloos 

4«-~RUA DIREITA—46 
ã> 

Balancete da Caixa Filial do BancoTõ 
*•   Paulo* 98 de Fevereiro'de-1%S3 

.5-2 

C*Hnandantao''..capitiD-tea3iitD A   P. C.   Pereira 
1   l       da Caoha 

Sahiri no <Sa 18 do corrente ao maio dis para: 

: AntOiUn, 
Deétérro* 

Illó Griande, 
" .    1.        l   \ Pelatan, 

' \ .,        Porto-AloKre e 
l' Uontevidéo 

Msebaearga'apuaagairdi.  ^ _.   _ 

òPAQWETÍAVAPOR 

do 
Commanjtnte Antooia ABanio da Coita 

Bipersdo   dfei portai do Sul, tabiri tm dij 19 
aorrenta ao mjjiofdia, pára o 

^ió de -Janeiro 
lUeaba carta ■ paaaageiroi. 

^^ 4 PAQUETE A VAPOR 
ZULo gele. Jcuxeix-o 

Coaiaandailele eapitio taaaat* E. F. Pai^rs 
2 ■■        rranco 

Saairi ooldla £6 doeorrento ao neio-dia, 

Activo 
LlTBAi   DZaCONT.lDAS 

Com duaaon-maii ãrmag    ....    <!.011:TlõjGll 
LSTB:IS CAI'CIO MD A 3 

Por titulai com mere iaea  % 
CoKTÀS.COaBS.STsa SASAKtlDAS 

Saldo deata conta 5.541:T25t64i> 
LBTHAS A BECBBBR 

De conta da  caixa ma- |i 
triz  t 

Da outrai procedências $ f 

TíTULOS EH LIQUIDARãO 

j.or latrai protestada*        101.'63Tt909 

BANCO DO BRAZIL 

Saldo de lua conta corrente        .    .        ' % 
CoBRESPONDENTB DB SANTOS 

Saldo emdinhairo . > .    184:537t20O 
> >: titules.    .   .   326;301tS00 

CORSBSI-ONDB»TB UB   CAMPINAS 
Saldo em dinheiro .    .    Il6:95Ísit92Í 

> >   titulai .   .   .     20 621463} 

DEPOSITO 9 
POF titulei caucionadoi.    .    . 

DiTEBioa 

Saldoa da- varia* eontaa .   .   . 
PBIMIOS 

lUMbaMri 

_ _>^raiadea 
^>>«lata«. 

\ MoatevJdéo i 
Buent»»>Ay 

•,p«B(*gainM., 

OlRÁQUBTE A VAPOR 

CenBaBd*BU}*Jiaaaala  Haariqaa Paaila Belham 
B^aradalMMftMdoSul, labiri no dia   29 do 

■ta, ao aCtj^ia P<>ra,o - 

Bairta iiiiii'tfiiiiwiaii li —-       v—  - 
Tfato-N mmMãaàiÊL-^t^:^ ^^r.-:,^^^-,.^..:^-^ 

idoa Mantoa 
tAMTOa. 

MOTA-RMobo-oa o«  aoakoeíaaaloa aU a 

_   GOMmWHrA'lltTAiVA 
1:^^^;"' áftaürlia fliTil ^ 
■:/-V-"Kí'anleBi"ÃfiftKefi^1a. atb^eoavidadoa oa 

affl. «oeiotNIaa^actfranipaBhitf jaiVV ron- 
allb da aaaaiUèa gani aemeobal,  qne terá 

'^•edlfcl'de'Abril colimo 'futnni ~ w 
dia, para alaitara do relatório e preita- 
- MBtasM mmmn.lado de Julhó a. 

,.»torIo.eaitrat -da, Coapaobia IloaDa. 
FinrMhídalSSsJ' 

O» qite perlaacaiB 
Beatre*.   . 

CAIXA 

8fli asada urrenta 

•o lacainU i»- 

ãllS39|0A0 

tô7;578»5W 

ll.lB9;aG9t258 

5 

^ Passivo 
CAPITAL 

Valor fornecido pela eatia matrii    . 
EHISS.íO 

Valor em cirentaçlo.^   .   7S!280íOOO 
Valorem cai».■  . f 

BANCO DO BBAíIL 
SBido da aua conta corrente   .   .    . 

C0BBESP0M3B.STS DB SAUTOB 
idem idem   . -.  

CORBBSPOKDBKTK DB CANMiiaa 
dem idem   .  

LETBAB A PAOAK 
Por laques do Banco 

doBratil. . , . 
Por dinheiro  a pre* 

mio  

a;B00tO0O 

l.TSi:ll»tOOO 

anoitwotooo 

74:2804000 

t,993:7S0»434 

1,787:700(01)0 

«45:425*081 

O» Oartalaa 

"FidêÍieió~lt.'.PrM4Í. 

>l}.féii98t6i9 

-J  3 

REMISSAS 
Ds conta da eaíBa 

matrii   .... a 
De on trai procedên- 

cia*   t 

CONTAS COBBB.STB» íIHPLEB 
Dinheiro recebido  

CONTAI COBBBRIBB COH JOKOB 

Dinheiro recebido apremlo   .   ,   . 
DBPOSITADOKBI 

Por titulai cancioBBdoa  .... 
DlvIDIHMt 

Pelo» qaa Bio tenaldo raèlamniloa 
DãSceNfos, 

Os que partanoem ao íutnro tf ' 
inastre ....;■,.. 

LocBoi a PBBDAB 
Sojailos a liqoidaçlo    , 
Fundo dereiarva IBii, 

dos Inoros UQDUOB, 
Locroiparadivid'.   . 

MOHTE DE  SOCCORRO 
.GRATVDE E^IQVIDAÇ^O 

Roberto Tapares 
Por ordem da dirsctoria e auiorisaçao do lig- 

no gerente d'aquelle estabeleci memo, fará, 
em presença.d'eile funcoiooario,,e aquém 
maie der. 

UMA   OPULEIVTA VENDA 

HOJE     HOJE 
Sexta-feira^ 9 de março, ás 10 

1|2 horas 
But uma das autlas da Pepnr- 

z_s:i]L.Ão 
de mais de tíOO    penhores 

CDU Z2F0SIÇÃ0 aos DIAS 
T e S daa H &m S boraa 

Em riqiiissiiaos brílhinteslsuperiore*; re- 
lógios ohronometros, meios dites, aüBeie, me- 
dalhas, pulseiras, adereços completos, colla- 
reí, abptoaluras, relógios dc senhoras, cor- 
rentes, chatelaines, alãnates, brincos, bichas 
em chuveiro, solitários, oordSes de ouro, ap- 
parelhos de prata, bandeijas e bacias de dita, 
garfos e facas do dita, caddaa de ouro e pra- 
ta, e grande infinidade de artigos já publica^ 
dos ai.Ga*tía do Povi em Catalogo. 
Todos os artigos são de ouro, 

pràtã, bnllíanlese pedras fi- 
nas, em ricas jóias 

ISaPKCTOR   OBE.\L 10—8 

LEILÃO 
24—-Sua tÍB Coisaeroio—24 

l P. de Freitas 
ParA   leilão,   sabl>ado,   IO   do 

corrente, aa II horas da 
manha 

em seu armazém e por eonta de quem per- 
encer, de diversos moveis, bsbidaa. objectos 

de armarinho, louçis crystaes.  porcallana» 
em grande quantidade, uma grande banheira,' 
grande sortimento de verdadeiro óleo oriz», 
essências finas, jóias, etc. etc. 

Um riquiísimo tortimento da jarras  da 
poroellaos, verdadeiro bacarat com 

finíssimas  gravuras, aandela- 
broa,   lampeaas etc.   etc. 

que indo será vendido BO correr do martcllo 
9abbado Itf do corresite 

as 11 lioras da raanliã 
Pelo leiloeiro 

J. ?. da rtBitaa 
34—RL'A DO COMMERCIO—34 

W. Q.—Chamamos s attançao doa srs. 
proprietários de hotéis para este leilão, por 
haver obj.3otü8om qn-antidade pora esta ramo 
dc negocio. 

N. B. 
fillsnal c^ada  um 

SS:735t845 

4,10»:801tM3 

U,169:a6g«2S8 

4;^ef000 

1UI:852«439 

'. 

CoKmHÀo 'tíõé 'ràiiBliTU' 

3*f;'aos iQeterlIóàW. ''." 

-SMI3il9B|0l9 

garantindo 
lote 

sara exigido de todo e qualquer arrematante, 
sem excepção de pessoa. 

A entrega será logo apôz o leilão si este 
nndar antes de 1 hora da tarde, ou então no 
dia seguinte. Finalmente, os signaes sSo res- 
peitados unicamenle no praso da lei—48 ho- 
ras. 

Esla grande praça merece a afteoçâo qner 
dos particulares, quer dõs joallielroi. 
«EX.TA-FKIRAV^ 

A's 10 1|2 horas 

SABBADO SABBADO 
AS lOí/S HORAS 

Boa da aioflt, 9, aobrado 

COMPETENTEMENTE  AÜTOBISADO 
-^^^    VENDERA' 

amanobilia para «ala, com daieiate/ pecas, tendo 
04 coBtoloa tampo de marinore i tapete*, eipalhos. 
quadros, camas francetu, lavatórios com lampo dó 
marmoro, onado mndo, eommoda, manjoaiaa, eoU 
ehfles, cadeirai aastriasas, aabidsi, maia elástica 
para jantar, oligire, loufa, vi Jros, poroellanas, vi- 
nho MoBoato. Barbara, • outras qnalidadea qno u- 
rao preiantas, bem como outros artigoi. 

Sabbado, 10 do corrente 
A*a to if» HonAS 

RUA DA GLORIA, 9. SOBRADO 
Botrag» logo dspoia da eonelnido o loillo. 

O LEILOEIRO 

F.   COüTliVHO 

Ao commércio 

letras roubadas 
A abaixo assignada pravlaa ana lho foram fõu- 

badaa aa asgaintei latraa da C^ia FilUl do Baáeo 
do Braiil a qua, tam tomado todas aa providanoiai 
para que nfo sejam psgaa, aanao t SBBDBsiaBta; 

—Letra n. 31ffi, da 84 da.Uaio da 1882, a vaacida 
a 24 da Janeirode 1883, do Valor da 423*780. 

—Letraa.3820da88d« Jdlhódé 1882, vanelda a 
S8 da Janeiro da«83, .te vmtatda li W8Ü9. 
.. ":írlí^^.^.^'**•'"•>» <>• *883 para M da Abril da 1883 do valor da 3;ltó»n0        '^. 

TedaaHtaalatraaateaaaignadaa paloa ara. 4r.' 

Joaquim Rodrigues dos Santos Sobrinho, 
communica a esta praça e ás demais com 

I quem tem tido trinsiocSes que, n'esti data, 
8-fl   tem organissdo uma sociedade com oi srs.. 

Albano Vaz Ferreira a Luiz augusto Banoio, 
que, sob a firma da Santos, Parreira A Comp. 
aontmuari na rua da Imperatriz n. 8, com 
o mesmo commércio de roupas feitas,  por 
■lacado, fioando a cargo da referida soeied*. 
de, o activo e psiiivo da extinta ãriua da 
Saaloa, Bibeíro & Çomp. 

! S. Paulo,5 de Mtrço de 1883.   3 — 8. 
Joaquim Rodrigues dot SaiUos Sobrinho^ 

'  -   I    < 

Aitíonio Prooit Roda talho. 
o Ooarda^Uvroa  ,. 

r,r;[i   .'.  (1 .CStmA^ak&XMurlAa'.; BBst BVBA _■.■.. -CimA^lkAIMMlAlij BM SBI* OKAp 
'    QomrhêáfM urethritè:^^ >« Hl'» , -tfí-i*.--»--.    -,.■ 

|asmllraaa MBOMa da Brair^aooMtaahadado BM 
»■""—--'-^ "nia eonfajiiía   -----     —   - 

5ÍÍ:0 
IH   :.   .o".tu: ^^_ 

.    •MaijToecte'WaUli'w   «BB' IiihiÍMl^.íi^;aoa 
nn«.,pifj«w eoatatijy^ E«li«oosçã^?prSTè w*Bar;a-.Vt^^^ 
to, autar^V • diff«raBloa o.lraa aolaatiaoi ^ ioao V^, iuimmimT S^íi^iZ 

Ha aMlhw |«a«atB aotaatia 
*^»»;*Pf»í»»w"»íaÍoa»»aa., 

. Soado «roaairUo okMaioa 

 -,.   -, ^,__.»tr»o*aJa 
orotn, aqntáião.•Eeoaw;ao'M- 
 "—     -   -—■    ■ :.L.fi-T.- 

. Soado « naarrUè oKMai 
<9á LoaeiwnttoanarM» 
.^DcfMwaaiMa'if^Mn, 

I^Si 

■\--ir-— v-r.~r r -=•-"■• •~JoT»lho, como ntaatao 
^B>Bo filiat 4ç-Baaeo do B|wU «m SIo Paaio, • 
Rdoaeio PntM • eéronal 
da C»i«» filiat io-Baaeo ,_„ ,„ „«, rmv, ■ 
™«» ""jTd^iBBBBBoiaatfcfco dU_28dQ eer- 
•"•^ Sf "JífMjB m»Btt,pira maie.di», do aan 
ul rBliila ■   ■ ■  -     ^ ,-  .. 

Alta dlato.ftiaa roalw^a*. ama eadimata da 

Jolas eom bnlbaataa. 
. B-/Bol«: W* rttnrira do 1883.-  

CHALET iFfiUÇlDADE^ 
Ha{i lútá^ea íUÍA a.TÍçJHiaJmimJMeaodti 

aa aeaa aedmdos,ànima?a~íirekiiesãi'«âBÍo 
MiBer«>3,9&5:ía::i«èni(tt:proviiioU, «sM^ 
Jgjl^^-Í. 6 4.^l?orr^i..;:«»'4«itíf^ 

Vertan, ttaw aiirôa ft«o<*»>>' qaa aealà 
qaa aé úi^lAçwtaU^tom^tvtem, aa b^- 

AXí%n^o ■ .-..; tàíp^ 

Aaha-ae,expoctpnisTÍtrÍDBa.do.Br. Oar- 
rauí an «xeelleote reiráto do muito pniti- 
moso • acemmo propugnador das idiaa do 
liberalismo o ir. aonaalheira Saldanha Ma- 
rinho, qaa J Loj.-. 7 de Sataabro offeru a 
esta caialbelro eono sigiial da nspãtoa 
eommenonclodá sga fasta de 27 de Dantn- 
bro.     ■:'.'fi = ".w , ,   ,.,_,,g-.g 
"p trabalho artistiao è devido ao habll pia- 
fal do sf.;P8dra Alexandrino Borges,- ,\' 

kfllLJW»; ILANGEX.  RESTAM 
::rí!_r?^»*~'«'-ws>- 

HtTiaaa, ^^ji4ò boBMteBiwU, , ___ 
■" ff^^OMW^pMaBOTSr-^ãaaaata*. rsaa-! 

itMAMtiw aaiaslOT, Mdiaata a 
■;<■■■■ 

knaíu^isÃu^l 


